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Desde 2003, a Associação Bene�cente Criança Cidadã 
defende direitos de crianças e jovens por meio de seus 

projetos culturais. A ABCC nasceu a partir do Projeto Criança 
Cidadã, criado pelo desembargador Nildo Nery dos Santos 

três anos antes, durante o mandato de presidente do 
Tribunal de Justiça de Pernambuco.

Atualmente, a ABCC gerencia dois grandes programas, o 
Espaço Cultural e Esportivo Criança Cidadã e a Orquestra 

Criança Cidadã, e promove anualmente a Olimpíada Criança 
Cidadã, que envolve dezenas de escolas da rede pública de 

ensino em várias modalidades esportivas. Com a ABCC, mais 
de três mil jovens ganharam uma nova chance de vida e 

passaram a ser plenos cidadãos.

Conheça as ações da ABCC no site:
www.associacaocriancacidada.org.br
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consolidação da imagem da Or-
questra Criança Cidadã na socie-

dade, na imprensa, nos órgãos públicos 
e no empresariado já não se restringe 
mais a Pernambuco há um bom tempo, 
como se pode ver na linha cronológica 
que ilustra a matéria principal desta 
edição da Revista Criança Cidadã. Rio 
de Janeiro, São Paulo, Kassel, Lisboa, 
Vaticano e, em breve, Nova Iorque (a 
Orquestra se apresentará nas comemo-
rações dos 70 anos da Unicef, em de-
zembro) - mas, além do espaço físico, 
a conquista agora está se estendendo 
ao mundo virtual, conforme se pode 
conferir na matéria sobre a presença da 
OCC e da ABCC  nas redes sociais e no 
anúncio da terceira capa.

O vigésimo número da Revista Criança 
Cidadã também marca uma nova fase 
da assessoria de comunicação da Asso-
ciação e da Orquestra, tal qual já havia 
sido antecipado na coluna da edição 
anterior. O leitor irá observar que os 
anúncios da revista passam a ser de 
caráter institucional; algumas matérias 
contarão com infográficos (tal qual a da 
Olimpíada Criança Cidadã e a citada 
linha do tempo da matéria principal); 
a memória dos principais eventos dos 
projetos da ABCC ocupará mais pági-
nas e será dividida por projeto; a capa 
dará espaço para ilustrações ou gra-
fismos; haverá uma página dedicada a 
artigos de funcionários e professores, 

bem como entrevistas com convidados; 
determinadas reportagens terão foco 
em temas de interesse de estudantes de 
música, professores e patrocinadores (a 
exemplo das matérias sobre a manuten-
ção dos instrumentos de sopro e sobre o 
funcionamento da Lei Rouanet); as indi-
cações de álbuns e livros ficam abertas a 
editoras, gravadoras e artistas, de acordo 
com o espaço disponível e nosso público-
-alvo; e daremos destaque a um persona-
gem dos projetos da ABCC a cada edição.

A reportagem sobre a Lei Rouanet, prin-
cipal mecanismo de captação de recursos 
da Orquestra, adquire uma importância 
não apenas pela explicação do mecanis-
mo de renúncia fiscal (onde as empresas 
e pessoas doadoras destinam parte do 
imposto de renda a projetos culturais de 
sua escolha), mas, sobretudo, pelo con-
texto da visita dos ministros da educação 
e da cultura à sede do projeto (vide seção 
OCC em notas), quando conheceram a 
estrutura e os resultados alcançados por 
um dos maiores projetos sociais de edu-
cação musical no Nordeste.

A manutenção de instrumentos musi-
cais, longe de ser um assunto meramente 
técnico, ensina, porque diz muito sobre 
a disciplina necessária a todo músico, e 
encanta, por causa do mistério que é a 
transformação da simples matéria - di-
versos tipos de madeira e metal - em 
sons mágicos que atuam na psiquê desde 
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A o início da civilização. Assim, faz senti-
do falarmos em seguida do fascínio que 
grupos como a Orquestra Criança Cida-
dã exercem há dez anos, mostrando sua 
trajetória e entrevistando os envolvidos 
com ela, entre professores, funcionários, 
parceiros e patrocinadores, com destaque 
para seu idealizador, juiz João Targino, o 
presidente da ABCC, desembargador Nil-
do Nery, e o grande concerto comemora-
tivo que estamos preparando para o dia 
02 de setembro, com a presença da céle-
bre violinista Yoko Kubo, no Teatro Luiz 
Mendonça, do Parque Dona Lindu.

Os alunos terão destaque especial na 
matéria sobre o novo vídeo institucional 
da OCC, produzido e dirigido por Felipe 
Bueno de Andrade - integrante da equi-
pe que mal chegou à nossa assessoria e 
já irá nos deixar para cursar mestrado no 
exterior. Felipe deu voz a três alunos de 
destaque na Orquestra que hoje seguem 
seu próprio destino como profissionais e 
cidadãos: o contrabaixista Fagner Zum-
ba, a violista Rebeka Muniz e o violinista 
João Pedro Lima, estes dois últimos tra-
balhando, respectivamente, na ABCC e 
na própria OCC. É para eles, e para todos 
os alunos da Orquestra, que Paulo Ar-
ruda, grande talento da nova geração de 
compositores eruditos pernambucanos, 
está concluindo uma nova peça, a ser es-
treada em outubro. Confira no Perfil en-
quanto você aguarda a próxima edição da 
revista. Boa leitura.

EDITORIAL
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Ministros da Cultura e da Educação visitam sede da OCC

Visita do cônsul japonês e 
de produtores culturais

Oficinas de brinquedos 
com materiais reciclados

Seminário de Economia 
Criativa do Sebrae-PE

OCC EM NOTAS

No dia 17 de junho, os ministros da cultu-
ra, Marcelo Calero, e da Educação, Men-
donça Filho, visitaram a sede da OCC, no 
Cabanga, e conheceram a estrutura do 
projeto, uma das maiores iniciativas de 
inclusão social de Pernambuco incentiva-
das pelo Ministério da Cultura, por meio 
da Lei Rouanet. O coordenador geral da 
Orquestra, João Targino, e o presidente da 
Associação Beneficente Criança Cidadã, 
Nildo Nery dos Santos, recepcionaram 
os ministros e suas comitivas na sala de 
reuniões da sede, onde apresentaram da-
dos, estatísticas e ações futuras do proje-

No dia 13 de maio, a OCC recebeu uma 
visita do cônsul japonês no Recife Ya-
suhiro Mitsui para tratar de futuras par-
cerias do projeto, buscando estreitar re-
lações com a cultura oriental. A OCC já 
gravou DVD e CD com a solista janopesa 
Yoko Kubo (contando com o apoio da em-
presa Bunkyo Gakki) em 2015. Neste dia, 
também conheceram a OCC os produto-
res culturais Júlio Leal e Gustavo Mota, 
da Associação dos Produtores e Artistas 
de Pernambuco (APA-PE) e o advogado 
Carlos Alberto Medeiros.

Entre os dias 10 e 12 de maio, os alunos do 
Núcleo do Coque da Orquestra Criança 
Cidadã participaram de uma oficina de 
brinquedos feitos com materiais recicla-
dos com o professor da Faculdade Gua-
rarapes e mestre em Desenvolvimento 
Sustentável, José Luis Said Cometti. A 
ação, retomada na última semana de 
julho, integra o projeto “Meio Ambiente 
e Sustentabilidade”, promovido pela Or-
questra em cumprimento ao calendário 
de atividades do Programa de Escolas 
Associadas à Unesco (PEA).

Nos dias 16 e 17 de maio, alunos e funcio-
nários da OCC participaram do Seminá-
rio de Economia Criativa do Sebrae-PE 
no Marco Pernambucano da Moda, no 
bairro do Recife. No 1º dia, um quinteto 
de cordas da OCC se apresentou e de-
pois assistiu a palestras sobre turismo, 
artesanato e economia criativa. No 2º 
dia, funcionários da ONG participaram 
de encontros sobre cultura e turismo de 
experiência, assim como de música e 
mercado, com o idealizador do Abril Pro 
Rock, Paulo André Pires.

to, como a Sala de Concertos Criança Ci-
dadã, que será, quando inaugurada, uma 
das mais modernas da América do Sul. 
Em seguida, os ministros conheceram a 
luteria, onde tiveram a oportunidade de 
saber como são fabricados os instrumen-
tos de cordas de uma orquestra sinfônica. 
A última parte da agenda dos ministros 
aconteceu no auditório principal da OCC, 
onde a Orquestra apresentou cinco peças 
em um repertório misto, erudito e regio-
nal. O ministro Calero valorizou o apoio 
que músicos do projeto devem dar às suas 
famílias: “É sempre uma alegria estar em 

Pernambuco. A gente que é da Cultura vê 
muitas coisas pelo país, mas fiquei como-
vido em ver algo tão bonito. Depende de 
vocês aprimorarem esse talento e nunca 
esqueçam da família de vocês, porque 
quem mais se orgulha da gente é a nossa 
família.” Por sua vez, o ministro Mendon-
ça Filho, ressaltou o progresso observado 
ao longo dos dez anos da Orquestra: “Eu 
vi nascer a Orquestra Criança Cidadã, 
que apoiei quando fui vice-governador, 
logo nos primeiros movimentos de im-
plantação, e hoje fico encantado de ver 
que o trabalho valeu a pena”.
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ABCC e OCC fecham parceria com o TJPE para reativação de coral

Doação da Fundação 
Tomiko Abe à Orquestra

Primeiro recital de 
conclusão da OCC

Transtornos alimentares 
são tema de palestra

No dia 29 de junho, o coordenador ge-
ral da OCC, João Targino, e sua esposa, 
Myrna Targino, receberam em Tóquio as 
senhoras Tomiko Abe e Yukie Isoda, que 
entregaram em nome da Fundação To-
miko Abe um cheque no valor de cinco 
mil dólares, a título de doação da entida-
de japonesa ao projeto. A doação se deu 
por fruto de uma palestra proferida pelo 
gestor em 2015 no escritório da Câma-
ra de Comércio Brasil/Estados Unidos, 
na presença do Diretor Executivo James 
Rosenstein.

Com 40 músicos regidos por Nilson Gal-
vão Jr., a Orquestra participou de um mo-
mento importante para a educação musi-
cal do Estado. O grupo Infantojuvenil fez 
o encerramento do Encontro de Alunos 
do Método Suzuki, promovido pelo Insti-
tuto de Música Dom da Paz. O evento foi 
realizado no dia 30 de junho, na Igreja dos 
Manguinhos, bairro das Graças, no Reci-
fe, quando cerca de 150 inscritos partici-
param do encontro, que também reuniu 
estudantes do Instituto e Conservatório 
Pernambucano de Música (CPM).

Os problemas alimentares preocupam 
adultos e crianças. Para discutir o tema 
com os alunos, o setor de psicologia da 
Orquestra Criança Cidadã promoveu a 
palestra “Transtornos alimentares e nu-
trição da adolescência”, com mediação da 
psicóloga da OCC Maria Antônia Costa. 
A conversa reuniu cerca de 50 alunos e 
aconteceu no dia 19 de julho, comanda-
da pela nutricionista Joyce Alencastro, 
que respondeu perguntas sobre bulimia, 
anorexia, deficiência de vitaminas e 
depressão.

A Associação Beneficente Criança Ci-
dadã, além de suas atividades culturais, 
pedagógicas e esportivas com jovens, 
agora atuará para mais um resgate da cul-
tura pernambucana. No dia 06 de julho, 
um convênio da ABCC com o Tribunal 
de Justiça de Pernambuco (TJPE) firmou 
uma nova fase do coral do TJPE, desati-
vado há dez anos. A Orquestra Criança 
Cidadã participará ativamente da reativa-
ção do grupo, cedendo professores e todo 
o aparato necessário para o renascimen-
to e manutenção da atividade. A reunião 
que estabeleceu o convênio teve presen-

ça dos desembargadores Nildo Nery dos 
Santos, presidente da ABCC, e Leopoldo 
de Arruda Raposo, presidente do TJPE. 
além do coordenador geral da OCC, João 
Targino. “Esse convênio irá descortinar 
não só a possibilidade de disseminar a 
cultura, mas também descobrirá novos 
talentos. Eu fico muito satisfeito de, na 
nossa gestão, assinar esse convênio e re-
ativar nosso coral”, declarou o presidente 
do TJPE. “É uma grande satisfação parti-
cipar do retorno desse coral após dez anos 
desativado”, comemorou o desembarga-
dor Nildo Nery. O coral teve seu ápice 

durante a gestão do próprio presidente da 
ABCC à frente do TJPE, no biênio 2000-
2001. Contudo, acabou sendo desativado 
em 2006. Nesta nova fase, contará com 
todo o aparato da OCC para se reerguer 
- incluindo a orientação da professora 
Amilca Aniceto, que dará aulas, conduzi-
rá ensaios e será maestrina do coral. A co-
laboração tem, por contrato, uma duração 
de dois anos, mas pode ser prorrogada 
ilimitadamente, o que é desejado por am-
bas as partes. O primeiro grande evento 
almejado pelo novo grupo é a realização 
de uma cantata natalina em dezembro.
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Aluno do Ipojuca aprovado para intercâmbio

Palestra sobre crimes 
cibernéticos em Camela

Orquestra do Ipojuca em 
feira de turismo

Recepção da tocha olímpica 
com festa e música

O jovem contrabaixista Marvson Arouxa, 
14, foi aprovado para o programa Ganhe o 
Mundo Musical, do Governo do Estado, 
e viajará para o Canadá em agosto deste 
ano, com o intuito de aprender mais so-
bre música e aperfeiçoar a língua inglesa. 
No dia 20 de maio, o governador Paulo 
Câmara recebeu os dez aprovados para 
o intercâmbio no Palácio do Campo das 
Princesas, no Recife. Bastante entrosa-
dos, os estudantes provenientes de diver-
sas áreas de Pernambuco se encantaram 
com a estrutura do palácio e posaram 
para diversas fotos, além de serem guia-
dos pelo secretário estadual de Educação, 
Fred Amâncio, numa rápida visita aos 
cômodos da sede do governo. Mas antes, 
foram recepcionados por Paulo Câmara 
em seu gabinete, onde também estiveram 
presentes a gestora do Conservatório Per-
nambucano de Música (CPM), Roseane 
Hazin; a superintendente do PGM, Re-
nata Serpa, e o juiz João Targino, coorde-
nador e idealizador da Orquestra Criança 
Cidadã. Marvson Arouxa representa a 
Orquestra no grupo dos intercambistas e 
toca contrabaixo desde a implantação do 
projeto social em Camela, no Ipojuca, em 
setembro de 2014. “Estou muito ansioso 
pela viagem, pois assim como cada lugar 
tem uma cultura diferente, da mesma for-
ma tem um modo próprio de sentir a mú-
sica. Sei que voltarei com coisas boas do 
Canadá e, juntando com as do Brasil, vai 
ficar ótimo”, comemorou o músico após a 
cerimônia.

No dia 21 de julho, alunos, responsáveis 
e funcionários do núcleo do Ipojuca pu-
deram se informar sobre os perigos que o 
ambiente virtual oferece, com o chefe de 
Comunicação Social da Polícia Federal, 
Giovani Santoro. O palestrante definiu 
cybercrimes como práticas criminosas 
que se desenvolvem na internet; citou, 
entre as mais comuns, a difamação, a ca-
lúnia e a injúria, e pontuou cinco dicas de 
segurança na web, como nunca expor a 
privacidade e intimidade na rede e com-
partilhar ou gravar vídeos sexuais.

No dia 18 de maio, a Orquestra Criança 
Cidadã Meninos do Ipojuca se apresen-
tou no Hotel Armação, em Porto de Ga-
linhas, para abrir a feira de turismo Des-
tination Brazil Travel Mart, sob regência 
do professor Ademar Rocha. Participa-
ram da ocasião o Ministro do Turismo, 
Henrique Eduardo Alves; o governador 
de Pernambuco, Paulo Câmara; o secre-
tário estadual de Turismo, Felipe Carre-
ras; o prefeito do Ipojuca, Carlos Santana 
e outras figuras políticas dos cenários lo-
cal e nacional.

No dia 1º de junho, a tocha, símbolo dos 
Jogos Olímpicos Rio 2016, passou pelo 
distrito de Nossa Senhora do Ó, no Ipo-
juca. A OCC, com seus 90 músicos, fez 
uma apresentação tão aplaudida quanto 
a própria chama. Na plateia, estudantes, 
moradores, políticos e turistas contem-
plaram a exibição preparada especial-
mente para a ocasião. A acolhida do fogo 
se deu através de Carruagens de Fogo, de 
Vangelis, e do Tema da vitória, conheci-
do por remeter às conquistas do piloto de 
Fórmula 1 Ayrton Senna.
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Projeto Cine do Bem chega à ABCC

ONG Ajuda-PE oferece 
capacitação a pais e filhos

ECECC no combate às 
drogas com a prefeitura

Prêmio Innovare avalia 
Olimpíada Criança Cidadã

ECECC EM NOTAS

No dia 03 de junho, os alunos do Espaço 
Cultural e Esportivo Criança Cidadã re-
ceberam o projeto Cine do Bem, organi-
zado por estudantes de Serviço Social da 
Faculdade Joaquim Nabuco e da Uninas-
sau. Foram exibidos curtas produzidos 
por crianças do projeto argentino Hacelo 
Corto, além do longa “Eu queria ser um 
monstro”, do acervo do festival Anima 
Mundi. Logo após a exibição das obras, 
o conteúdo das películas foi tema de 
debate sobre educação e cidadania para 
as crianças. Já no dia 03 de agosto, ou-
tro grupo de alunos foi assistir ao filme 

No dia 16 de julho, funcionários e cola-
boradores do ECECC participaram de 
uma capacitação sobre análise do com-
portamento infantil e violência escolar. A 
conversa aconteceu na sede da ABCC e 
foi comandada pelo jurista e presidente 
da ONG Ajuda-PE, Iuri Cordeiro. Entre 
as sugestões trazidas para diminuir a 
violência nas escolas está a implantação 
da cultura de designar alunos que sejam 
mediadores de conflito, para que eles co-
mecem a atuar como líderes positivos no 
ambiente educacional.

No dia 05 de maio, um grupo de vinte 
adolescentes, entre 11 e 14 anos, partici-
pou de um bate-papo no Espaço Criança 
Cidadã sobre drogas, numa parceria do 
Espaço Cultural Esportivo Criança Cida-
dã com a Secretaria de Enfrentamento ao 
Crack e outras Drogas (Secod), da Prefei-
tura do Recife. Os profissionais falaram 
sobre drogas lícitas e ilícitas, riscos do 
consumo dessas substâncias e como se 
prevenir delas na comunidade. A parce-
ria foi retomada em julho e agosto, com 
atividades para toda a equipe do Espaço.

Em 10 de junho, a Olimpíada Criança 
Cidadã foi avaliada pelo consultor do 
Prêmio Innovare Rafael Cavalcanti, que 
assistiu a uma apresentação conduzida 
pelo Dr. Nildo Nery, presidente da As-
sociação Beneficente Criança Cidadã, e 
pelo juiz Paulo Brandão, da Vara da In-
fância e da Juventude. A Olimpíada está 
entre os 15 projetos finalistas da premia-
ção, promovida por entidades nacionais 
ligadas ao Direito e ao Poder Judiciário e 
que visa a reconhecer iniciativas de al-
cance social dessas esferas.

Procurando Dory, que conta a história 
do esquecido peixinho azul Dory, com 
seus amigos Nemo e Marlin, em uma 
busca por respostas sobre o seu passado. 
A coordenadora do projeto Cine do Bem, 
Silvana Marpoara, explica que a ideia do 
projeto é levar o cinema a pessoas que 
não tenham acesso, ou não tenham con-
dições de comprar os ingressos para ir a 
uma sessão. “Nesta ocasião, o mais gra-
tificante é poder proporcionar a vivência 
das crianças com essa linguagem, pro-
movendo reflexões, debates, e mostran-
do que elas podem consumir esse tipo 

de arte”, afirmou. A dona de casa Ana 
Paula da Silva participou do passeio ao 
cinema, dando apoio às educadoras do 
Espaço e acompanhando os seus filhos. 
“Eu estou muito feliz, por que esse é um 
grande presente que o projeto está dan-
do aos meus filhos e a mim também. É a 
primeira vez que entro em um cinema”, 
contou Ana Paula. A aluna e filha de Ana 
Paula, Danielly da Silva, 10 anos, também 
adorou a sessão de cinema. “Esse foi o 
passeio que eu mais gostei. Se eu puder, 
quero vir outras vezes e poder assistir a 
novos filmes”, disse a menina.
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Acesse www.orquestracriancacidada.org.br e 
saiba como apoiar a Orquestra Criança 
Cidadã por meio da Lei Rouanet.

Você ajuda centenas de pequenos 
pernambucanos sem gastar nada a mais por 
isso e tem acesso a todas as contrapartidas 
de patrocinador de um projeto social 
reconhecido internacionalmente.

Conheça as vantagens de patrocinar a 
Orquestra Criança Cidadã 
por meio da Lei Rouanet
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FOTOS: FELIPE BUENO/ASCOM ABCC-OCC 

Lei Rouanet: um quarto de século 
de compromisso com a cultura
Implantada desde 1991, a Lei Federal de Incentivo à Cultura estimula a produção artística em todo o Brasil. 
A Orquestra Criança Cidadã é um dos projetos beneficiados com a utilização dos incentivos fiscais.

LEGISLAÇÃO

Tamíz Freitas

investimento na área 
cultural reflete a impor-

tância que uma determinada 
sociedade dá às representa-
ções artísticas e artesanais do 
seu povo. O Brasil, tão hete-
rogêneo desde as suas raízes, 
produz cultura de norte a sul, 
com variedade e alcance im-
pressionantes. Ainda assim, 
são necessários subsídios 
para ela se multiplicar e che-
gar àqueles que ainda não têm 
uma vivência significativa 
com o meio. Para possibilitar 
que os investimentos também 
partam da iniciativa privada, 
foi criada a Lei de Incentivo 
à Cultura (Nº 8.313/1991), co-
nhecida como Lei Rouanet, 
que permite a aplicação de 
incentivos fiscais provenien-
tes do Imposto de Renda (IR) 
em atividades do setor cultu-
ral. Dessa forma, projetos cul-
turais e artísticos se tornam 
possíveis, os investidores ou 
apoiadores abraçam a causa social e 
ainda podem deduzir o valor investido 
na declaração anual do Imposto de Ren-
da (IR).

Com a Lei Rouanet, a partir da institu-
cionalização do Programa Nacional de 
Apoio à Cultura (Pronac), os recursos 
são captados e canalizados para pro-
postas que garantam o direito básico do 
cidadão à cultura, difundam e valorizem 
as manifestações culturais e seus cria-
dores e garantam a pluralidade da pro-
dução nacional, prezando pelo respeito 
aos valores culturais de qualquer povo 
ou nação. Além do incentivo fiscal, a 
contribuição pode ser feita diretamente 

O

ao Fundo Nacional da Cultura (FNC), 
com a administração do próprio Minis-
tério da Cultura (MinC), mas sem apelo à 
renúncia fiscal. Ainda inativos, os Fun-
dos de Investimento Cultural e Artístico 
(Ficart) também se configurarão como 
outra possibilidade para a destinação 
do dinheiro, em forma de condomínio e 
sem personalidade jurídica.

Pessoas físicas podem utilizar 6% do IR 
e as jurídicas, 4% com o propósito. Além 
da fiscalização pelo Ministério da Cul-
tura, os investidores podem deduzir em 
até 100% do valor investido no Imposto 
de Renda. São permitidas apenas as or-
ganizações que se baseiam no lucro real 

para o IR, excluindo, portan-
to, as que usam os lucros pre-
sumido e simples.

No artigo 18 da Lei Rouanet, 
encontram-se oito áreas cul-
turais que permitem desconto 
integral da quantia aplicada: 
artes cênicas; livros; músi-
ca erudita ou instrumental; 
exposições de artes visuais; 
doações de acervos para bi-
bliotecas públicas, museus, 
arquivos públicos e cinema-
tecas, assim como no treina-
mento de pessoal e aquisição 
de equipamentos que mante-
nham esses patrimônios; pro-
dução nas áreas cinematográ-
fica e videofonográfica, além 
da manutenção e propagação 
do acervo audiovisual; perpe-
tuação do patrimônio cultural 
material e imaterial; e criação 
e conservação de salas de 
cinema e teatro nos municí-
pios com menos de 100 mil 
habitantes.

Todos os demais produtos culturais 
estão compreendidos no artigo 26 da 
mesma lei e permitem que os apoiado-
res deduzam 30% (patrocínio) ou 40% 
(doação), se forem pessoas jurídicas; e 
60% (patrocínio) ou 80% (doação), caso 
se configurem como pessoas físicas. A 
principal diferença entre a doação e o 
patrocínio é a publicidade do apoiador, 
que é proibida na primeira modalidade. 
Além disso, na contribuição anônima, 
apenas pessoas físicas e jurídicas sem 
fins lucrativos podem ser contempla-
dos; o que não ocorre com o patrocínio, 
em que as empresas com fins lucrativos 
também têm a permissão de receber os 
recursos.

1
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PROCESSO - Segundo o site do Minis-
tério da Cultura, tanto as pessoas físicas 
como as jurídicas podem solicitar o be-
nefício, desde que comprovem atuação 
no setor. Anualmente, os requerimentos 
são recebidos pelo órgão entre 1º de fe-
vereiro e 30 de novembro. Inicialmente, 
são chamados de propostas culturais, 
que devem ser organizadas com ele-
mentos essenciais para a submissão no 
Sistema de Apoio às Leis de Incentivo à 
Cultura (Salic), como: apresentação, ob-

jetivos, justificativa, orçamento, etapas 
de execução, cronograma, planos de di-
vulgação e distribuição. A depender da 
área em que o trabalho se insere, será 
solicitada a documentação complemen-
tar, além da documentação do propo-
nente, seja pessoa física ou jurídica.

Depois de verificada pelo MinC, a pro-
posta vira projeto cultural e segue para 
a unidade técnica de análise. Em até 30 
dias, com a possibilidade de extensão do 
prazo, o projeto é analisado e um pare-
cerista homologa o parecer técnico, re-
tornando-o para o MinC. Independen-
temente da aprovação (parcial ou total), 
reprovação ou sugestões de alterações, 
o projeto segue para a Comissão Nacio-
nal de Incentivo à Cultura (CNIC), onde 
uma nova análise técnica é feita para 

reforçar ou não os pareceres dos peri-
tos. As reuniões do colegiado formado 
por representantes dos setores artísti-
cos, culturais, empresariais, da socieda-
de civil e do poder público acontecem 
mensalmente. Após a manifestação da 
CNIC, o projeto espera a decisão final 
da Secretaria de Fomento e Incentivo à 
Cultura (Sefic), e, com o deferimento to-
tal ou parcial, o parecer é publicado no 
Diário Oficial da União e a captação de 
recursos é autorizada.

Jorge Edson Garcia, assessor técnico 
da Representação Regional Nordeste 
do MinC aponta que cerca de 40% das 
propostas apresentadas não chegam a 
buscar recursos. Esse número mostra o 
rigor na avaliação dos projetos, que se-
gundo Garcia, é estritamente técnica. “O 
julgamento não é estético, ou seja, se o 
projeto é bonito, bom e se será um su-
cesso ou fracasso de público. Quem faz 
esse tipo de análise é o mercado”, expli-
cou. De acordo com os dados do Salic, 
no ano de 2015, o mecenato foi recorri-
do por 20.153 investidores, sendo 12.788 
pessoas físicas e 7.365 pessoas jurídicas. 
Os incentivos fiscais por elas destinados 
a projetos culturais contabilizaram o 
montante de R$ 1,186 bilhão (aproxima-
damente R$ 1,155 bi patrocinado por em-
presas e R$ 31 bi, por cidadãos comuns). 

As regiões Sudeste e Sul são as que 
mais captaram recursos para os projetos 
aprovados, via Lei Rouanet, somando 
cerca de R$ 873 mi e R$ 135 mi, respecti-
vamente. Em terceiro no ranking, figura 
o Centro-Oeste, com R$ 116 mi; seguido 
do Nordeste, com R$ 40 mi, destinados 
a 125 projetos (36 em Pernambuco); e por 
último, o Norte, com R$ 20 mi. No Nor-
deste, Pernambuco é o segundo estado 
que mais investiu em propostas cultu-
rais, com o valor aproximado de R$ 9,87 

mi. Em primeiro lugar, o Ceará, com in-
vestimento em torno de R$ 14,26 mi.

MAIS ESTATÍSTICAS - Em 25 anos 
da atuação da Lei Rouanet no território 
nacional, mais de 110 mil proponentes 
acessaram o mecanismo e, desses, 47 
mil chegaram à fase de obtenção dos 
recursos, que alcançaram R$ 15 bilhões 

2 3

1. Silvia Melo, consultora de projetos 
da Orquestra Criança Cidadã

2. Jorge Edson Garcia, assessor técnico 
do Ministério da Cultura

3. Mary Cantarelli, diretora de 
responsabilidade social da EBrasil
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em incentivos, segundo os números da 
Sefic de junho deste ano. Outros dados 
mostram que cerca de 67 mil investido-
res destinaram parte dos seus impostos 
em benefício de projetos culturais. O ór-
gão indica também que, no ano de 2015, 
a área que mais obteve incentivos fis-
cais foi de Artes Cênicas, com R$ 433,73 
milhões, seguida por projetos dentro da 
Música (R$ 274,80 milhões). A projeção 
da Receita Federal para o ano de 2016 
levantou que apenas 0,48% (cerca de R$ 
1,3 bilhão) dos tributos deixarão de ser 
arrecadados pelo Brasil para a destina-
ção à Lei Federal de Incentivo à Cultura. 
Um percentual ínfimo, quando compa-
rado ao ramo de comércio e serviços, do 
qual a União abrirá mão de 28,55% do 
total, o equivalente a R$ 77,4 bilhões.

Em visita ao Recife, em junho último, 
o ministro da cultura, Marcelo Calero, 
visitou a sede da Orquestra e se impres-
sionou com o nível dos músicos em for-
mação, testemunhando o impacto direto 
da aplicação efetiva de um projeto in-
centivo pela Lei Rouanet. “Fiquei muito 
comovido, acho que é um projeto mode-
lo pro Brasil, e a gente aposta muito que 

ele vai poder, cada vez mais, ganhar não 
apenas o Brasil, mas o mundo, sem dú-
vida alguma”, disse.

Silvia Melo, consultora de projetos da 
Orquestra, explicou o caminho da ins-
tituição para angariar fundos junto aos 
apoiadores: “Os meses de outubro a de-
zembro são os mais férteis para o patro-
cínio, já que as empresas têm uma no-
ção do seu lucro real e do quanto podem 
contribuir”. Mesmo com o Plano Anual 
de Atividades 2016 (PRONAC 153449) 
em execução, a consultora menciona 
alguns entraves, devido à falta de inte-
resse pela informação. Há empresas que 
desconfiam de tanta facilidade ofertada 
e temem problemas com a Receita Fe-
deral, por exemplo. Entretanto, segundo 
Silvia, quando inteirados dos benefícios 
e da segurança com o procedimento, os 
apoiadores investem mais facilmente. 
“Qualquer cidadão pode entrar no site 
do Ministério da Cultura e saber todos 
os detalhes do projeto, é completamente 
transparente”, enfatizou. A consultora 
esclarece, ainda, que se uma empresa ou 
pessoa física se interessar pelo projeto, 
pode procurar diretamente a Orquestra, 

onde a tramitação para a doação ou pa-
trocínio é realizada.

A EBrasil Energia apoia diversos pro-
jetos, vinculados ou não à Lei Rouanet. 
Relacionados à lei, só em 2015, foram 
cinco: o Cine Cidade EBrasil, com o ci-
nema itinerante; Memória do Esporte 
Olímpico Brasileiro, que reuniu 48 cur-
tas-metragens; o Festival Artes Verten-
tes, em Minas Gerais; a exposição Da 
Vinci – A exibição; e a Orquestra Crian-
ça Cidadã. Mary Cantarelli, diretora de 
responsabilidade social da empresa, 
contou que a iniciativa de patrocinar a 
OCC partiu dela própria. Mesmo com 
direito a contrapartidas, como espe-
táculos exclusivos, ingressos e outras 
benesses, Mary ressalta que o interesse 
era a integração entre os patrocinados. 
“Da parceria com a Orquestra, surgiu o 
Música para Todos, que leva os alunos 
para tocar aqueles que não podem ir até 
a música”, lembrou. Sobre a destinação 
dos incentivos fiscais, Cantarelli refle-
tiu: “todo mundo deveria olhar para o 
outro, afinal é um dinheiro que se não 
usar, vai perder; é um bem muito maior 
para quem faz do que para quem recebe”.

COMO RECEBER INCENTIVOS FISCAIS 
PARA PROJETOS CULTURAIS QUEM PODE SE TORNAR UM APOIADOR?

PASSO A PASSO

Pessoas físicas Pessoas jurídicas

• Elaboração da proposta: Escolha da área cul-
tural e detalhamento do plano de trabalho, entre 
1º de fevereiro e 30 de novembro de cada ano.

• Requerimento junto ao MinC: Entrega da 
proposta com as documentações referentes ao 
trabalho e ao proponente.

• Análise: Após vistoria inicial no MinC e re-
gistro no Pronac, consiste na avaliação técni-
ca por pessoas da área do projeto. 

• Retorno para o MinC: Independente da 
aprovação, o projeto segue para a CNIC, 
onde é realizada reunião mensal.

• Parecer final da Sefic: Após manifestação 
da CNIC, é decidido o deferimento ou não 
projeto.

• Publicação no DOU: Se aprovado, o 
parecer é publicado no Diário Oficial da 
União e, a partir de então, a captação de 
recursos é autorizada.

Desde que declarem com-
pletamente o IR, podem 
utilizar 6% do tributo com 
finalidade cultural.

Empresas que calculem o 
IR com base no lucro real 
podem destinar 4% do valor 
como patrocínio ou doação.                                                     

1. Encontrar um projeto registrado no MinC.

2. Conhecer o projeto e sua finalidade.

3. Decidir o valor a ser aportado e o tipo de apoio (doação ou 
patrocínio).

4. Ir à sede do projeto para iniciar a tramitação.
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Do manuseio ao acondicionamento
Cuidados com instrumentos de sopros incluem limpeza constante, montagem correta, lubrificação periódica 
e revisão anual, para garantir durabilidade e qualidade permanente do som

ORIENTAÇÃO

ossuir um instrumento de mú-
sica tem uma implicação inicial: 

saber cuidar dele, pois um instrumen-
to, além de ser a voz do músico, é uma 
ferramenta de trabalho e estudo. Porém, 
ao contrário da maior parte dos bens de 
consumo, um instrumento musical - a 
depender de seu fabricante - tende a ter 
uma durabilidade extrema e manter a 
qualidade de som durante várias gera-
ções (ou séculos, a contar pelos célebres 
instrumentos de cordas do período bar-
roco que valem fortunas cada vez mais 
maiores à medida que as décadas pas-
sam), principalmente se a manutenção é 
adequada.

No caso dos instrumentos de sopro, os 
cuidados se direcionam a componentes 
específicos de madeira e metal, de pre-
cisão micrométrica, cujo reparo pode 
demandar bastante dinheiro em caso de 

P dano, além da privação do instrumento 
por dias ou semanas, deixando o músico 
sem alternativas de desempenhar seu 
ofício. Na Orquestra Criança Cidadã, há 
cinco instrumentos de sopro à escolha 
dos alunos interessados: as quatro ma-
deiras sinfônicas - flauta (mesmo de 
metal, ela é tratada como madeira, seu 
material original), oboé, clarineta e fa-
gote - e a trompa, um metal, que, junto 
com as madeiras, forma um quinteto de 
sopros tradicional. Futuramente, a OCC 
planeja abrir turmas dos outros três me-
tais sinfônicos: trompete, trombone e 
tuba.

O núcleo de sopros da Orquestra funcio-
na no Núcleo do Coque desde o segundo 
semestre de 2012 e deu origem ao Gru-
po de Sopros da OCC, um dos conjuntos 
musicais representativos do projeto, ao 
lado do Núcleo Popular, do Grupo So-

noru’s (de flautas doces) e das orquestras 
Jovem, Infantojuvenil e do Preparatório. 
O manuseio de instrumentos da família, 
portanto, é uma rotina entre alunos do 
Coque. Por isso, conversamos com os 
respectivos professores para saber dos 
cuidados imprescindíveis que os estu-
dantes devem observar no cotidiano.

Todos foram unânimes em apontar o 
primeiro deles: sempre colocar o estojo 
do instrumento sobre uma mesa, an-
tes de ele ser aberto, para que qualquer 
parte ou acessório não caia no chão. O 
segundo cuidado também é imprescin-
dível: nunca pegar o instrumento pelas 
chaves, que são muito sensíveis, e, sim, 
pelo corpo. O terceiro, não menos: an-
tes de se guardar as partes, limpá-las 
interna e externamente, para não acu-
mularem resíduos de suor, digitais e ar 
condensado.

Carlos Eduardo Amaral
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A professora da OCC e clarinetista Cláu-
dia Pinto recomenda ainda aos estudan-
tes que lavem as mãos e escovem os 
dentes antes de tocar, e reforça outros 
dois pontos: a lubrificação das cortiças 
nos encaixes entre as partes, e a limpeza 
das sapatilhas (pequenas peças à base 
de feltro e lã que impedem o atrito dire-
to das chaves com a madeira do instru-
mento). “A montagem da clarineta deve 
ser feita de baixo para cima (da campana 
à boquilha). E, quando terminar de to-
car, desmonte e limpe o instrumento”, 
acrescenta.

Por sua vez, o professor de fagote da 
OCC Josias Felipe, que já atuou como 
convidado da Orquestra Sinfônica do 
Recife e da Banda Sinfônica da Cidade 
do Recife, chama atenção para o tama-
nho peculiar do instrumento, o maior da 
família das madeiras, que requer ajuda 
para montagem quando o estudante é 
uma criança. “Para o instrumento durar, 
é preciso que seja do tamanho adequado 
para o aluno”, explica. Para se ter uma 
ideia do prejuízo caso um fagote se inu-
tilize, uma clarineta nacional nova custa 
a partir de 700 reais; já um fagote profis-
sional, de fabricação alemã, segundo o 
docente, sai entre 32 e 42 mil euros (um 
semiprofissional, 14 mil euros).

MANUTENÇÃO - Quando é necessário 
enviar o instrumento para conserto ou 
manutenção, segundo os professores, há 
poucas opções de ateliês: eles citam três 

de clarineta no Recife; dois de flauta, em 
São Paulo e em Minas, e dois de fagote 
- Mauro Ávila, no Rio, e Hary Schwei-
zer, em Brasília, que também é lutiê de 
fagotes. “Pequenos reparos, como tro-
ca de cortiças e sapatilhas, os próprios 
fagotistas fazem”, explica Josias. O fa-
gotista alerta acerca dos profissionais 
que se arriscam a fazer intervenções 
não especializadas: “Alguns ateliês de 
sax e clarineta se aventuram a fazer re-
paros nos fagotes e o instrumento volta 
desregulado”.

No mais, os fabricantes de instrumentos 
costumam designar técnicos, em con-
gressos de instrumentistas, para capaci-
tar os próprios músicos a fazer ajustes 
de menor porte, afora procedimentos 
mais simples, como desmonte total e la-
vagem, que os instrumentistas de metal 
devem saber para realizar anualmente. 
“Existem pessoas que estão estudando 
isso (reparo e manutenção) por neces-
sidade”, conta Eneyda Rodrigues, que 
ensina flauta na Orquestra Criança Ci-
dadã e na Escola Técnica Estadual de 
Criatividade Musical do Recife. Em caso 
de consertos mais sérios, a professora 
prefere confiar a tarefa a um ateliê de 
São Paulo.

No entanto, uma peça - fundamental 
para clarinetas, oboés e fagotes - não 
tem como ser reparada: a palheta, feita 
de cana e encaixada na parte anterior da 
boquilha da clarineta (ou, melhor dizen-

do, inferior, já que ela fica na horizontal 
quando se põem os lábios) ou nos tudéis 
(finos “canos” de metal) do oboé e do 
fagote. Como as palhetas dependem da 
qualidade da cana e do corte feito por 
quem a confecciona, não é sempre que 
elas servem para o músico. “É um jogo 
de sorte. Às vezes a cana já vem ruim”, 
diz professora Claudia. A professora de 
oboé Roberta Belo acrescenta que, antes 
de tocar, precisa-se umedecer a palheta 
e, depois da aula ou da apresentação, se-
cá-la com uma flanela. A peça tem vida 
útil de 15 a 30 dias, custa em média R$ 
70 e pode ser adquirida em lojas de ins-
trumentos, sites (como o Armazém do 
Sopro) ou direto com os professores que 
saibam confeccioná-la.

PRATICIDADE - A flauta e a trompa 
são feitas inteiramente de metal, mas os 
cuidados são similares aos dos instru-
mentos que se compõem de madeira. A 
diferença está na praticidade maior da 
flauta, que tem 90cm quando montada 
e pesa cerca de 400g, contra mais de 1kg 
da trompa. Em contrapartida, as trom-
pas, que antes eram todas de campana 
inteiriça, hoje, se desejável pelo músico, 
têm campana de rosca e cabem em um 
estojo dentro das medidas de uma baga-
gem de mão. Apenas o fagote, dentre os 
cinco sopros vistos nesta matéria, não 
possui esse privilégio - privilégio que é, 
na verdade, uma tranquilidade para o 
músico: saber que seu instrumento não 
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1. Alunos de flauta, clarineta e oboé 
ensaiam no auditório da OCC

2. Grupo de Sopros da OCC inclui 
também fagotes e trompas
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será tratado como as demais bagagens 
de porão em viagens aéreas (por mais 
que se ponha a etiqueta de “frágil”).

Para a higiene do instrumento em si, 
professora Eneyda indica comprar kits 
prontos, com flanela, gaze e papel ve-
getal, que servem tanto para flautistas 
quanto para os demais madeiristas. Já 
José Wilker, professor de trompa, des-
creve procedimentos mais específicos, 
como a regulagem das bombas de afi-
nação, que devem permanecer fechadas 
(mesmo sem o instrumento estar em 
uso), a fim de conservar o lubrificante 
dos encaixes delas; a troca do creme lu-
brificante a cada 15 dias e a do óleo dos 
rotores a cada semana. Nos instrumen-
tos de metais, há ainda uma pequena 
válvula para escape de ar condensado, o 
salivador, que é ausente na maioria das 
trompas, então é preciso atenção ao vi-
rar a campana de cabeça para baixo ao 
se descartar a saliva acumulada.

Roberta Belo reforça que o manuseio do 
instrumento tem importância igual à do 
aprendizado técnico. “Às vezes eu passo 
um mês ensinando a montar, porque na 
montagem mesmo o aluno pode quebrar 
o oboé. Já a palheta deve ficar cinco mi-
nutos na água, antes de usar. Trabalho a 
respiração estando-se sentado e em pé”, 
detalha a professora. E uma curiosidade: 
José Wilker mostra um singular acessó-
rio preso à parte de trás da trompa: um 
pequeno porta-lápis, que acomoda dis-
cretamente um grafite. “É sempre bom 
ter um lápis, para fazer as anotações que 
o maestro passa durante os ensaios”, diz 
o trompista.

Antes de cuidar de um instrumento, o 
primeiro passo é adquirir um, cujo de-
sembolso - como visto acima - se dis-
tancia muitas vezes do conceito de 
preço popular. A indisponibilidade de 
financiamento bancário nesse quesito 
nunca foi revertida por uma articulação 
política da classe musical, por mais que 
a afete permanentemente; e uma deci-
são de compra precipitada, guiada pelas 
limitações orçamentárias, pode implicar 
em prejuízos futuros. Em vez de investir 
em uma trompa chinesa de 2 mil reais, 
por exemplo, o professor Wilker acon-
selha: “É melhor comprar uma trom-
pa usada de marca de procedência. Há 
marcas atuais que oxidam rápido e vêm 
com problemas de afinação”.

CLARINETA
1. Corpo médio.
2. Boquilha.
3. Barrilete.
4. Campana.
5. Corpo superior.

OBOÉ
1. Campana.
2. Seção central.
3. Seção superior.
4. Tudel e palheta (fora da 
imagem).

FAGOTE
1. Corpo (chaves baixo).
2. Corpo (chaves tenor).
3. Campana.
4. Bota.
5. Tudel e palheta (fora da 
imagem).

FLAUTA
1. Corpo.
2. Pé.
3. Cabeça (onde fica a 
embocadura).

TROMPA
1. Pavilhão rosqueado.
2. Corpo (tubo de encaixe, tudel, 
chaves, cilindros e válvulas).
3. Bocal.

FOTOS: FELIPE BUENO/ASCOM ABCC-OCC 
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de inclusão social

de novos rumos

de Orquestra 
Criança Cidadã

Uma trajetória de sucesso, reconhecida através de 
prêmios nacionais e internacionais. 

Conheça um pouco mais da nossa história:
www.orquestracriancacidada.org.br
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Dez anos de música e histórias
A história de sucesso da Orquestra Criança Cidadã é contada por fatos e imagens, mas o testemunho dos que 
atuam no cotidiano da OCC também revela a grandeza do alcance e dos valores do projeto 

CAPA

Paula Passos

ona Vera acorda todos os dias às 
4h45, para estar às 7h na Orques-

tra Criança Cidadã no bairro do Caban-
ga. São aproximadamente 23 km de Ma-
ranguape II, em Paulista, até a sede do 
projeto, no Recife. Vera Gomes de Paula 
é auxiliar de serviços gerais há oito anos 
na ONG, onde teve sua primeira experi-
ência com carteira assinada. Hoje, com 
53 anos, casada, dois filhos, uma filha e 
um neto, a funcionária diz-se satisfeita 
com o trabalho.

Ela é uma das pessoas que tiveram a 
vida transformada pelo convívio com 
o projeto. Os concertos, os prêmios, as 
viagens, os projetos, tudo isso está pre-
sente nas páginas não só desta, mas de 
todas as edições da Revista Criança 
Cidadã. Nesta matéria, a palavra está 
com aqueles que constroem o dia a dia 
da OCC e que ajudaram a engrandecer o 
projeto em seus dez anos de existência.

“Me sinto muito bem aqui. Faço o possí-
vel para conquistar meu espaço e agra-

deço essa oportunidade”, diz D. Vera. Ela 
já trabalhou em outras ONGs antes de 
chegar à Orquestra por intermédio do 
Maestro Cussy de Almeida, mas há um 
diferencial no espaço. “A música que a 
gente escuta enquanto trabalha acalma. 
Às vezes, eu paro, peço pra os alunos to-
carem Carinhoso, My Way. Acho lindo! 
Ou então eles vêm me mostrar o que es-
tão ensaiando. Fico muito orgulhosa de 
fazer parte dessa história e poder ajudá-
-los com algum conselho, como se fos-
sem meus filhos”, conta. 

Quem também chegou à OCC através 
do Maestro Cussy foi o professor de 
contrabaixo João Pimenta, que está no 
projeto desde a fundação, há dez anos. 
Atualmente, onze alunos têm aulas in-
dividuais com Pimenta, que embora 
tenha fama de rigoroso, tem facilidade 
para se relacionar com os alunos. Para 
ele, a relação amigável se dá quando eles 
demonstram interesse em aprender. “Se 
um deles está desinterassado, prejudica 
todo o grupo. É um desrepeito com os 

colegas. Então, a gente chega junto para 
fazer com que todos trabalhem em har-
monia”, explica.

A tentativa, segundo o professor, é bus-
car um equilíbrio entre cobrar e deixar 
que os alunos se sintam relaxados na 
hora de aprender. Para Pimenta, seu 
maior prazer é fazer música e estar na 
Orquestra, porque não é um instrumen-
to para vaidosos, que terão destaque fa-
zendo solos, por exemplo. Outro desafio 
de quem toca é vencer o tamanho do 
contrabaixo e a dureza das cordas que, 
no começo, podem machucar. “É uma 
honra fazer parte do projeto e ensiná-
-los a base sonora de uma Orquestra. 
Me sinto muito bem. É bom vê-los evo-
luindo”, acrescenta. 

Já a principal função de Aldir Teodózio, 
coordenador pedagógico do Núcleo do 
Coque da OCC há quatro anos, é ligar 
professores e alunos e facilitar o pro-
cesso de aprendizagem. Antes de ser 
coordenador, Aldir ensinou durante um 
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ano Teoria Musical e, com a mudança de 
cargo, também foi preciso mudar o com-
portamento. “Quando eu era professor, 
os meninos diziam que eu era mais le-
gal. Agora dizem que sou chato, mas tem 
que ser. A gente cria relações de amiza-
de, mas é preciso limites e respeito”. No 
cotidiano, o mediador acompanha de 
perto os alunos, através do que os pro-
fessores relatam. Entretanto, também há 
um esforço para que o bom relaciona-
mento entre os mestres e eles exista. É 
preciso, segundo Aldir, ser diplomático 
e político para evitar conflitos desneces-
sários que prejudiquem no desempenho 
dos alunos. “Tento destacar sempre a 
importância de todas as matérias na for-
mação dos meninos, para que haja uma 
formação integral”, detalha.

Para uma formação multidisciplinar, a 
Psicologia se faz igualmente necessária. 
Flávia Feliz é psicológa, com experiên-
cia em projetos sociais, e está na Or-
questra desde fevereiro de 2016. A im-
portância da Psicologia é destacada pela 
profissional que tenta orientar os alunos 
nessa transição de mundos: “Por muitos 
virem de uma realidade de risco, onde a 
violência é banalizada, é essencial que a 
gente acompanhe esse processo de mu-
dança para um novo ambiente. Afinal, 
aqui eles têm acesso a um outro mundo, 
onde regras são importantes e, muitas 
vezes, eles não estão acostumados”, ex-
plica. Além do atendimento individual 

e de um horário reservado na grade de 
horários às sextas pela manhã, há os 
grupos operativos, que escolhem temá-
ticas específicas para serem discutidas 
tanto com formações menores, quanto 
maiores, através de palestras mensais. 

Existe ainda a orientação vocacional 
para os mais velhos decidirem com mais 
certeza para que vão prestar vestibular. 
Outro aspecto fundamental para que dê 
certo é a participação familiar, que, se-
gundo Flávia, é essencial, porque sem 
a família não há como sanar todas as 
dificuldades. “Não podemos fazer algo 
aqui que será desconstruído depois”, 
pontua. E, em pouco tempo, a psicóloga 
tem conseguido bons resultados, como 
num caso de um aluno recém-chegado 
que era extremamente problemático, 
não sabia se comportar e tinha dificul-
dade de internalizar as regras. A solução 
foi aproximar a família desse trabalho. 
Com a cooperação dos familiares e com 
o apoio psicológico, o garoto se tornou 
um exemplo de comportamento.

Atualmente, para que todo trabalho 
desempenhado pelos funcionários da 
Orquestra seja possível, é necessário o 
apoio financeiro de parceiros, como o 
grupo de energia EBrasil, que está com 
a OCC desde 2014. A empresa procurou 
o projeto por considerá-lo sério para in-
vestir recursos e cumprir seu papel de 
responsabilidade social. “Para nós é uma 
honra ter um brilhante relacionamento 

com um projeto de vulto tão grande, no 
Estado de Pernambuco. Estamos bas-
tante satisfeitos com os resultados so-
ciais e artísticos”, disse Dionon Canta-
relli, diretor-presidente da EBrasil. 

COMEMORAÇÕES - Dez horas da 
manhã do dia 25 de julho de 2016. Dez 
anos antes era realizada a inauguração 
da Orquestra Criança Cidadã. Para co-
memorar o aniversário de nascimento, 
uma missa em ação de graças foi cele-
brada pelo padre Caetano Pereira na 
Capela Dourada, no bairro de Santo An-
tônio. No repertório, executado por um 
grupo de câmara da OCC e regido pelo 
maestro Nilson Galvão Jr., estiveram 
presentes compositores como Händel, 
Bach, Franck e Schubert. Na homilia, o 
padre relembrou um pouco da trajetória 
do projeto e destacou que a Orquestra é 
o cartão de visitas de Pernambuco, onde 
é possível que se desabrochem as poten-
cialidades dos jovens assistidos.

O grande concerto oficial em come-
moração aos dez anos será no dia 02 
de setembro, às 19h30, no Teatro Luiz 
Mendonça, do Parque Dona Lindu, em 
Boa Viagem. Os ingressos são gratuitos e 
limitados. Estão confirmados para o re-
pertório, a Sinfonia n° 9 “Do novo mun-
do”, do tcheco Antonin Dvorák (1841-
1904), e Introdução e rondó caprichoso, 
do francês Camille Saint-Saëns (1835-
1921), com participação especial da vio-
linista japonesa Yoko Kubo.

1. Entrada do Auditório da Orquestra, 
na Unidade II do Núcleo do Coque

2. Missa em ação de graças pelos 10 
anos da OCC, na Capela Dourada

2

D
EVAN

YSE M
EN

D
ES/ASC

O
M
 ABC

C
-O

C
C 



20  Revista Criança Cidadã • mai-ago 2016

10 anos da Orquestra Criança Cidadã
LINHA DO TEMPO

— Inauguração da Orquestra Criança Cidadã2006

2007

2010

2010

2011

2012

20112008

— Concerto do 1º 
aniversário da Orquestra 
Criança Cidadã, no Teatro 
de Santa Isabel

— Gravação do 
Especial Concerto 
para Gonzaga, da Rede 
Globo Nordeste, com 
Alcymar Monteiro

— Lançamento do 
livro Violinos no Coque, de 
Waldênio Porto

— Lançamento 
do livro Amanhã, do 
fotógrafo Marcos 
Costa, composto 
por imagens da 
Orquestra

— Músicos 
da Orquestra 
gravam com Ivete 
Sangalo e Elba 
Ramalho para o 
DVD de Marina 
Elali

—  O tenor 
espanhol José Carreras 
conhece a Orquestra 
Criança Cidadã

2011

2012

2012

— A Orquestra se 
apresenta para o então 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, no Recife

— Estreia 
do documentário 
Sons da esperança, 
dirigido pelo 
cineasta Zelito 
Viana

— Apresentação no programa de TV 
Domingão do Faustão, da Rede Globo

— O projeto inaugura a 1ª escola de luteria de Pernambuco e 
os núcleos de instrumentos de sopro e percussão

FOTOS: ACERVO ASCOM ABCC-OCC 
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10 anos da Orquestra Criança Cidadã

2013

2015

2014

2016

— A Orquestra Criança 
Cidadã faz sua primeira 
apresentação internacional, 
na cidade de Kassel, 
Alemanha

— Gravação do CD/
DVD Concertos de Bach 
para violino e orquestra por 
Orquestra Criança Cidadã e 
Yoko Kubo, em Roma

— Show beneficente Orquestra Criança Cidadã e Amigos

— 10 anos da 
Orquestra Criança 
Cidadã

— Quatro alunos da 
Orquestra são aprovados 
em concurso público da 
Orquestra Sinfônica de 
Goiás

— Primeiro-ministro português, Pedro Passos Coelho, 
prestigia concerto da Orquestra Criança Cidadã em Lisboa

— Orquestra Criança Cidadã se apresenta, no Vaticano, para 
o Papa Francisco

— Orquestra se apresenta para a presidente Dilma Rousseff

— Inauguração da primeira expansão do projeto, nomeada de 
Orquestra Criança Cidadã Meninos do Ipojuca

— Orquestra homenageia  
os Beatles

— O projeto inaugura a 1ª escola de luteria de Pernambuco e 
os núcleos de instrumentos de sopro e percussão
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“Eu faria tudo de novo, se fosse 
preciso”
João Targino, idealizador e coordenador geral da Orquestra Criança Cidadã, fala sobre sua relação com o 
projeto e o equilíbrio com as funções da magistratura

ENTREVISTA

o Sertão paraibano para a vida de 
crianças e adolescentes do bairro 

do Coque, no Recife. Esse foi o trajeto 
que João Targino fez até se tornar juiz, 
aos 24 anos, e também coordenador da 
Orquestra Criança Cidadã. Nesta bre-
ve conversa, ele conta como nasceu o 
projeto, como é sua rotina como juiz e 
gestor e quais são as perspectivas para o 
futuro da Orquestra.

Como nasceu o sonho da Orquestra 
Criança Cidadã?
Trabalhei com o desembargador Nil-
do Nery quando ele era presidente do 
Tribunal de Justiça de Pernambuco e 
o objetivo de sua gestão era fazer uma 
política de prevenção, que acolhesse 
crianças e adolescentes em situação de 
vulnerabilidade. Ele me convidou para 
fazer parte do Programa Criança Cida-
dã e nesse projeto fizemos um coral com 
crianças moradoras de rua. Foi aí que 
tive um insight e pensei: por que não fa-
zer uma Orquestra?

E o senhor sempre teve muita afinida-
de com a música clássica?
Eu ouvia, mas nunca havia pensado 
nisso antes. Acredito que Deus me pro-
porcionou essa ideia e me “usou” como 
instrumento para criação desse projeto.

Como é sua relação com a religião?
Sou católico e tento ser um bom cristão; 
quase todos os domingos vou à missa, 
mas, pra mim, a religião maior é o amor. 
Peço muito a Deus, em minhas orações, 
saúde e sabedoria, para conseguir levar 
esse projeto adiante por muito tempo e 
ajudar a descobrir outros tantos talentos 
que existem por aí, que só precisam de 
uma oportunidade para se revelarem.

Como foi o contato com o Papa? O que 
o senhor falou para ele?
Ele é um ser humano com uma energia 
diferente. Depois da apresentação, eu 

disse que os meninos da Orquestra eram 
pobres de bens materiais, mas ricos de 
talento, da graça divina. Ele respondeu: 
“certamente”.

O senhor além de gerir a Orquestra é 
juiz da 9ª Vara de Família no Fórum 
Rodolfo Aureliano. Como é sua rotina?
Pela manhã, eu trabalho na Orquestra 
e a partir das 14h eu vou para o Fórum, 
onde fico até as 18h30. Quando che-
go em casa, respondo e-mails e faço 
ligações.

O senhor sempre quis ser juiz?
Desde criança. Meu pai foi juiz de Pom-
bal, no interior da Paraíba, e desde os 
sete anos eu já sabia fazer casamentos, 
porque o observava muito. Então, ele 
sempre foi uma inspiração pra mim.

Como foi sua infância em Pombal?
Foi bem diferente do que minha filha 
de 13 anos vive hoje. Hoje, as crianças 
vivem trancadas. Eu corria muito, brin-
cava, era goleiro, apesar da altura (risos). 

Mas também sempre fui um menino 
muito estudioso, gostava de assistir ao 
Jornal Nacional, de ler revista. Via muito 
minha mãe lendo a Revista Manchete. 
Peguei esse hábito.

Tem algum momento do dia em que se-
nhor para?
Logo quando acordo faço caminhada, 
porque me ajuda bastante a arejar a ca-
beça, já que passo o dia pensando, re-
solvendo assuntos e é nesse momento 
onde dou uma desacelerada.

E todo esforço para conciliar magis-
tratura, vida pessoal e Orquestra tem 
valido a pena?
Com certeza. E eu faria tudo de novo se 
fosse preciso. É muito bom você ver os 
resultados da Orquestra. São esses re-
sultados que me motivam diariamente 
a continuar coordenando o projeto. Ele 
é parte de mim, por isso, utilizo tanto 
do meu tempo para essa causa. É difícil, 
porque a gente corre em busca de patro-
cínio, ajuda, mas tem dado certo.

D
Paula Passos
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“O judiciário é indispensável na 
promoção da cidadania”
Destacado incentivador da atuação social do Poder Judiciário em Pernambuco, Nildo Nery, presidente da 
Associação Beneficente Criança Cidadã, realiza um balanço de sua trajetória

ENTREVISTA

utar pela justiça social foi o objeti-
vo principal da carreira do desem-

bargador Nildo Nery. Ao longo de 82 
anos de vida, o magistrado desenvolveu 
várias iniciativas para melhorar a rea-
lidade dos menos favorecidos: reforçou 
o sistema de mutirões para agilizar a 
resolução de processos; criou o primei-
ro Centro de Justiça Terapêutica, auxi-
liando réus com problemas mentais; e 
idealizou o Programa Criança Cidadã, 
que viria a se transformar na ABCC. Na-
tural de Goiana, Nildo Nery, começou 
a carreira como datilógrafo, através de 
um concurso no Tribunal de Justiça de 
Pernambuco, formou-se na Faculdade 
de Direito do Recife, foi secretário ge-
ral do TJPE e atuou como juiz durante 
sete anos pelo interior de Pernambuco. 
O magistrado concluiu a pós-graduação 
em Direito Público na Universidade Ca-
tólica de Pernambuco, onde tornou-se 
professor de Criminologia, e após 28 
anos como juiz, Nildo Nery, foi nome-
ado desembargador em 1990, eleito vi-

ce-presidente entre 1994 e 1995 e presi-
dente de 2000 a 2001, no TJPE.

O senhor acredita que todos os seres 
humanos podem ser melhores pessoas?
Sim. Acredito que todo ser humano é 
criatura do Pai Eterno, podendo a qual-
quer tempo alcançar a conversão.

O que o levou a ter um olhar miseri-
cordioso para com os detentos, crian-
ças carentes e moradores de rua, que o 
acompanhou em toda a sua trajetória?
Em 1957, ingressei no quadro funcional 
do Tribunal de Justiça de Pernambuco. 
Lá, conheci o desembargador Rodolfo 
Aureliano, um homem exemplarmente 
misericordioso. Ele me orientou a par-
ticipar da Organização do Auxílio Fra-
terno, onde dei os primeiros passos para 
ajudar aos carentes.

O que o Judiciário pode fazer pelo so-
cial e pela promoção da cidadania?
O Judiciário é indispensável na promo-
ção da cidadania. O prêmio Innovare, 

por exemplo, anualmente, destaca as 
práticas sociais mais relevantes exerci-
das pelos magistrados brasileiros.

O senhor ainda tem sonhos a realizar?
A sabedoria de vida consiste em semear 
sempre. Reconheço que meu desempe-
nho hoje se encontra prejudicado pela 
saúde e pela idade avançada, sobrecar-
regando os meus companheiros de mis-
são, principalmente os juízes João José 
Targino e Paulo Brandão.

Qual o balanço que o senhor faz desses 
quase 15 anos de Associação?
A ABCC foi instituída com o propósito 
de cuidar das crianças em situação de 
vulnerabilidade. Os esportes e a música 
foram os instrumentos escolhidos para 
atrair os jovens, rumo à verdadeira ci-
dadania. Se, no esporte, a Olimpíada 
Criança Cidadã tem alcançado exce-
lentes frutos, sucesso maior tem sido 
obtido na música. A Orquestra Criança 
Cidadã, instalada nas dependências do 
quartel do 7º Depósito de Suprimento 
do Exército, no Bairro do Cabanga, com 
o apoio de importantes parceiros, vem 
obtendo reconhecimento internacional 
e conquistando significativos prêmios. 
O Núcleo do Ipojuca, com dois anos de 
atividade também já se apresenta com 
eficiência. Os apoios e as importantes 
parcerias têm sido o trunfo do sucesso.

Qual a mensagem que o senhor tem a 
deixar para os alunos da Associação e 
da Orquestra?
Para os alunos da ABCC e da Orquestra, 
deixo a seguinte mensagem: a melhor 
forma de alcançar a verdadeira felicida-
de é fazer o bem ao próximo. Aos demais 
funcionários, colaboradores e patrocina-
dores, desejo que o Espírito Santo ilumi-
ne a todos para que possam continuar 
contribuindo com a integração de jovens 
vulneráveis em uma sociedade sadia.

L

Devanyse Mendes
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Quando a música fala mais alto
A história do compositor pernambucano Paulo Arruda começou a ser, literalmente, desenhada através da 
computação gráfica, até ser reinventada pela composição

PERFIL

música tem uma linguagem única 
e universal, mesmo sem enten-

der de métricas e ritmos, os ouvintes 
conseguem se emocionar e entender, 
de forma subjetiva, a mensagem repas-
sada. Diferente do que muitos pensam, 
não precisa necessariamente ser crian-
ça para aprender a desenvolver uma 
aptidão musical. O perfil da edição nº 
20 da Revista Criança Cidadã traz um 
exemplo de compositor que começou a 
se relacionar tardiamente com a música 
e hoje é um dos grandes nomes da nova 
geração de compositores pernambuca-
nos: Paulo Arruda.

Pernambucano do Recife, onde nasceu 
em 1977, sua primeira paixão foram os 
traços do desenho e as artes gráficas em 
geral. Quando criança, adorava assistir 
os programas do artista plástico Da-
niel Azulay, onde ele ensinava a fazer 
decalques. Em um primeiro momento, 
quando se busca uma relação entre a 
música e o desenho, é difícil achar um 
ponto onde as duas artes se encontrem. 
Porém, na vida de Paulo Arruda, as duas 
expressões sempre andaram de mãos 
dadas.

Os primeiros contatos com a música vie-
ram aos 11 anos de idade. Muitos adoles-
centes da sua idade ouviam rock e Paulo 
Arruda começou a aprender a tocar vio-
lão. A partir do rock and roll, surgiram as 
curiosidades acerca da música erudita e 
instrumental. “Nessa época, eu ouvia os 
grandes nomes como Beethoven, Bach 
e Mozart. Era muito difícil conseguir 
um disco para ouvir. Por isso, eu pegava 
emprestado com alguns amigos e quan-
do podia, comprava”, contou.

O contato do compositor com a músi-
ca nacional erudita foi sendo fortale-
cido com as edições diárias do progra-
ma Clássicos Especiais, veiculado pela 
Rádio Universitária do Recife. Paulo 
Arruda ouvia e gravava algumas fitas 

cassetes com os programas mais inte-
ressantes, para ouvir posteriormente 
sempre que quisesse. Nessas ocasiões, 
foi apresentado à obra de Villa-Lobos e 
Camargo Guarnieri.

Conseguir estudar no conservatório, na-
quela época, era muito difícil. Mas, no 
auge dos seus 15 anos, o ímpeto de ado-
lescente sempre buscava uma forma de 
alcançar o que queria. Paulo Arruda ti-
nha um amigo que estava estudando no 

Conservatório Pernambucano de Músi-
ca, Dilton Monteiro, que ajudou Paulo 
a conhecer a instituição e mostrou-lhe 
alguns estudos, que ele repetia sozinho 
em casa. Mesmo sem ser oficialmente 
aluno do conservatório, Paulo começou 
a frequentar a biblioteca, estudar a teo-
ria presente nos livros e assistir a algu-
mas aulas como ouvinte.

Apesar de se dedicar à música, a carreira 
como designer seguia firme e já cobrava 

A
Devanyse Mendes
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as suas responsabilidades. Aos 17 anos, 
Paulo Arruda começou a trabalhar com 
computação gráfica e produzia artes de 
comerciais e vinhetas para programas 
de TV. Dois anos depois, foi contratado 
para trabalhar no departamento de arte 
da Rede Globo Nordeste, onde ganhava 
bem e já conseguia comprar seus discos 
e livros. No entanto, a vida estabilizada, 
financeiramente, não o impedia de estar 
“volta e meia” atordoado com o estresse 
do trabalho.

Paulo Arruda seguia com a sua rotina 
profissional na televisão, prazos e mais 
estresse. Mas ainda lhe faltava algo para 
fazê-lo feliz por completo. Aos 26 anos, a 
morte do pai foi um duro golpe que, so-
mado a problemas no trabalho, o atirou 
numa depressão. “Esse foi o momento 
em que eu decidi largar tudo e mudar de 
vida. Com o dinheiro que recebi da tele-
visão, poderia me manter por um bom 
tempo. Então decidi estudar música e 
fazer dela a minha nova profissão”, re-
velou o compositor.

TRANSMUDANDO A ARTE - Depois 
de construir uma vida profissional na 
área do design, chegava a hora de come-
çar do zero. Paulo não conhecia quase 
ninguém na cena musical do Recife, 
mas as chances de estudar eram maio-
res. Ele conseguiu ingressar no Conser-
vatório Pernambucano de Música e co-
meçou a ter aulas de baixo elétrico com 
o professor Marcos Araújo. Além das 
aulas de instrumento, “Marcão”, como 
era carinhosamente chamado pelos alu-
nos, também ensinava harmonia e viu o 
interesse de Paulo Arruda pelo universo 
musical.

O professor o levava para tocar na noite 
e dar algumas ‘canjas’ em apresentações. 
Paulo foi formando grupos, fazendo ar-
ranjos e ganhando algum dinheiro com 
música. “Marcão foi mais que um pro-
fessor, era como um pai pra mim. Foi 
ele que me incentivou a estudar baixo 
acústico, pois as chances de conseguir 
mais trabalho seriam maiores”, relem-
bra Paulo Arruda. O primeiro professor 
de baixo acústico (contrabaixo) foi José 
Chagas, depois seguindo-se os estudos 
com o professor Tales Silveira. Junto ao 
novo mestre, também tomou aulas par-
ticulares de harmonia e arranjo, por um 
período de três anos. Paulo Arruda já 

havia comprado o seu contrabaixo e de-
dicava-se ao instrumento e aos arranjos 
e composições.

Em 2008, o compositor escreveu a sua 
primeira obra, intitulada Pitombando 
no baião. Paulo Arruda escreveu a peça 
no I Concurso de Composição Moacir 
Santos para Banda, realizado pelo CPM. 
“Eu já tinha a peça pronta. Quando sou-
be do concurso, fiz algumas adaptações 
e mandei para a seleção. Eu escrevi sem 
me identificar. Os jurados achavam que 
era uma obra de alguém de outro estado, 
pois procurei seguir um estilo diferente 
dos compositores locais. Sem menos es-
perar, minha mãe atendeu ao telefone 
em casa, dizendo que eu havia conquis-
tado o primeiro lugar no concurso. Foi 
uma felicidade imensa”, contou.

No mesmo ano, conciliando o estudo no 
conservatório, Paulo ingressou no curso 
de licenciatura em Música pela Univer-
sidade Federal de Pernambuco (UFPE). 
Muito empenhado, e diferente da maior 
parte da turma, gostava mais da área de 
teoria musical. A universidade fortale-
ceu o seu gosto pela composição e as au-
las de estética e harmonia, ministradas 
pelo professor Dierson Torres, foram de 
grande importância para dar mais quali-
dade ao seu fazer musical. “A disciplina 
de estética e harmonia é obrigatória e 

exige muita compreensão. Nem todos os 
alunos tinham interesse em se dedicar a 
ela (a disciplina). Eu sempre extraí o má-
ximo que pude do professor Dierson e às 
vezes sentia que ele estava dando aula 
focado nas minhas dúvidas. Eu e outros 
alunos montávamos grupos de estudos 
e, quando entrávamos de férias, eu sa-
bia que teria mais tempo para estudar as 
técnicas de composição”, comentou.

ENFIM, COMPOSITOR - A vida mu-
sical de Paulo Arruda estava sendo tri-
lhada com maestria e mais conquistas 
viriam implementar o seu currículo. A 
Orquestra Sinfônica Jovem do Conser-
vatório Pernambucano de Música tor-
nou-se campo de atuação de Paulo a 
partir de 2010. Seu instrumento no gru-
po continuava sendo o contrabaixo, mas 
a vontade de compor tornava-se cada 
vez maior.

Segundo Arruda, ao contrário do que 
muitos pensam, compor é algo metódico 
e trabalhoso, e não uma inspiração que 
vem, levando o autor a escrever a obra 
do começo ao fim. Ele acredita que mui-
tas ideias vêm de Deus, são divinas, mas 
é imprescindível saber em que momen-
to aplicá-las ao longo da peça. “Minha 
música é extremamente ligada à tradi-
ção. Eu busco extrair sentimentos das 
pessoas que estão ouvindo o que eu es-
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crevo. Acredito que a função da música 
é elevar a consciência e provocar uma 
reflexão no público”, explicou. 

A habilidade de Paulo Arruda com o 
desenho também contribuiu para a ela-
boração das suas obras, nota por nota, 
todas milimetricamente organizadas, 
numa folha de papel. O músico edita as 
suas próprias partituras da forma tradi-
cional, desenhando as escalas e acordes 
nos pentagramas. Durante quatro anos, 
o compositor no Cangaço de vida e mor-
te, um poema sinfônico que traz a ima-
gem do cangaceiro, da seca e da fé do 
sertanejo - sem recorrer ao regionalismo 
caricato, presente em algumas tradicio-
nais obras nordestinas. Paulo Arruda 
pediu ao maestro da orquestra do con-
servatório, José Renato Accioly, para 
tocar a peça em um concerto do grupo 
sinfônico. O regente concordou e a obra 
viria a ser estreada no final de 2012.

Ainda no mesmo ano, Arruda enviou a 
obra para participar do concurso Tinta 
Fresca, promovido pela Filarmônica de 
Minas Gerais. Concorrendo com com-
positores nacionais e estrangeiros, o 
Cangaço foi selecionado e também se-
ria tocado pela filarmônica no mesmo 
ano. “O bom resultado no concurso me 
trouxe mais visibilidade como compo-

sitor. Fiquei muito orgulhoso, pois con-
corri com mestres e doutores em música 
e consegui uma excelente colocação. 
Passei a receber mais encomendas de 
arranjos. O professor Dierson Torres me 
disse: ‘continue assim, que seu caminho 
é esse”, relembra.

Em 28 de maio de 2014, sua peça foi to-
cada pela Orquestra Sinfônica do Reci-
fe, no Teatro de Santa Isabel, sob regên-
cia de Marlos Nobre. Em maio de 2015, 
ele participou novamente do Concurso 
Tinta Fresca e foi um dos finalistas com 
a peça Reza. A obra também foi inscrita 
para a Bienal de Música Brasileira Con-
temporânea, organizada pela Fundação 
Nacional de Artes (Funarte), e recebeu 
a terceira maior nota do festival, quase 
sendo classificada para apresentação.

O FUTURO - Aos 39 anos, Paulo Arru-
da conseguiu mostrar que nunca é tarde 
para recomeçar, trilhar um outro rumo 
e trazer um novo sentido para a vida. O 
compositor fez parte da Orquestra Re-
tratos, da Orquestra Sinfônica Jovem do 
CPM. É contrabaixista, arranjador, pia-
nista, mas a composição continua falan-
do mais alto.

Paulo Arruda está finalizando a revisão 
de Reza, que será executada pela Or-

questra Sinfônica do Recife em 2017. 
A convite do maestro da Orquestra 
Criança Cidadã, Nilson Galvão Jr., ele 
está escrevendo uma obra comemora-
tiva aos 10 anos do projeto social que 
trabalha a musicalização de crianças 
e adolescentes no Recife. “Essa peça 
terá características do novo armorial, 
com uma maior expansão harmônica, 
mas sem perder as características da 
sonoridade da nossa terra. Também 
será uma obra animada, que retrata a 
juventude. Poderão ser vistos na com-
posição temas como toada, aboio e ga-
lope”, descreve.

Um quarteto de cordas encomendado 
pelo Quarteto Encore, do qual faz parte 
a professora de violino da OCC Rafaela 
Fonsêca, também está sendo concluído. 
A composição será inspirada no conto 
Páramo, de Guimarães Rosa. Paulo Ar-
ruda está finalizando ainda outra obra 
para orquestra sinfônica, com o título 
de Umbra et Lux, op. 15. O compositor 
também trabalha numa composição 
para orquestra de câmara e meio-so-
prano solista, baseada nos Três poemas, 
da escritora  Ângela Monteiro, além de 
mais uma obra comissionada pelos mú-
sicos Pedro Huff e Paula Bujes, escrita 
para violino e violoncelo, intitulada 
Modus III.

3

1. Paulo Arruda atuou como 
contrabaixista sinfônico e de jazz

2. Compositor escreve à mão, antes de 
editorar ao computador

3. Leituras sobre arte, filosofia e 
religião são essenciais para Paulo
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uas semanas de competição. Esse 
foi o tempo de duração da Olim-

píada Criança Cidadã, cujas disputas 
começaram no dia 06 de junho e segui-
ram até o dia 17 com a participação de 
20 escolas da Rede Estadual de Ensino 
da Região Metropolitana do Recife, in-
tegrantes do projeto Escola Legal, que 
presta assistência a jovens em situação 
de vulnerabilidade social. As modalida-
des esportivas incluíram: vôlei, futsal, 
basquete, handebol, queimado, damas, 
xadrez e dominó - todas disputadas na 
quadra de esportes da Universo por cer-
ca de 1,2 mil alunos, entre 14 e 17 anos. A 
exceção ficou para o atletismo, que teve 
as competições realizadas no Centro Es-
portivo Santos Dumont, na localidade 
de Setúbal. A novidade deste ano foram 
a inclusão do futsal feminino e a parti-
cipação de 30 alunos com algum tipo de 
deficiência nos jogos de mesa.

Na abertura do evento, integrantes do 
Grupo Girassol, da Escola Estadual 
Professora Suzel Galiza, de Limoeiro, 
fizeram uma apresentação musical no 
hall da Universo, bairro da Imbiribeira. 
Após repertório junino e desfile das 20 
escolas estaduais, o narrador esportivo 
e apresentador Rodrigo Raposo chamou 
os integrantes da mesa de trabalhos, que 
fizeram as considerações iniciais da ceri-
mônia. Oito nomes compuseram a mesa: 
Diogo Ferreira, Diretor Geral da Universo 
Campus Recife; Ubirajara Tavares, dire-
tor comercial da Universo Campus Recife 
e diretor de Esportes da ABCC; Ana Sel-
va, secretária executiva de Desenvolvi-
mento da Educação; Fernando Dourado, 
da Secretaria de Enfrentamento ao Crack 
e outras drogas da Prefeitura do Recife; 
Paulo Brandão, Juiz da Vara da Infân-
cia e Juventude; Diego Pérez, secretário 
executivo de Esportes e Lazer de PE; 
Alice Chagas, gerente geral de assuntos 
estratégicos da Secretaria de Desenvolvi-

Olimpíada Criança Cidadã movimenta 
escolas da rede estadual
Evento reuniu vinte escolas na disputa pelos troféus em nove modalidades e contou com a participação de cerca de 
1,2 mil alunos durante duas semanas de competição

ESPORTE

mento Social, Criança e Juventude de PE; 
Ricardo Rocha, presidente da Federação 
Pernambucana do Desporto Escolar (Fe-
depe), e Iuri Cordeiro, presidente da ONG 
Ajuda PE.

Antes das falas, um quinteto de cordas 
da Orquestra Criança Cidadã tocou os 
hinos nacional e de Pernambuco. Após 
os discursos, Jorge Luna e Fernando Sil-
va, atletas do vôlei da Universo, ex-alu-
nos da Escola Estadual Fernando Mota, 
descobertos na Olimpíada de 2015, fize-
ram o juramento do atleta. Por fim, Luís 
Silva, maior medalhista paraolímpico do 
Estado, com sete medalhas na natação, 
nas Paraolimpíadas de Sidney, Atenas e 
Pequim, e Oséias Silva, aluno da ABCC, 
representante de PE no Brasileiro de 
Judô sub 13, em outubro, na Bahia, acen-
deram a chama olímpica.

COMPETIÇÕES - Durante as compe-
tições, muita torcida para as escolas. A 
final do futsal masculino deixou a pro-
fessora de Educação Física Ana Cláu-
dia Silva, da Escola Estadual Fernando 
Mota, em Setúbal, nervosa. “Participar 
da Olimpíada é uma conquista, porque 

proporciona a socialização. Eles voltam 
para a escola muito mais entrosados e 
comprometidos com o esporte, que é 
uma ferramenta para também tirar os 
alunos das drogas”, contou a educadora, 
que não parou de torcer um só instante. 
“Eu fico muito nervosa, porque eles me-
recem a vitória, foram muito dedicados”, 
acrescentou.

No primeiro jogo, a Escola Estadual Frei 
Jaboatão jogou contra a Escola Estadual 
Frei Jaboatão CASE (Centro de Atendi-
mento Socioeducativo). Quem levou a 
melhor foram os meninos do CASE, com 
um placar de 2x0. No segundo jogo, foi 
a vez da Escola Estadual Maria do Céu 
e da Escola Estadual Fernando Mota 
correrem atrás do título, com o escore 
de 5x2 para a Fernando Mota. O terceiro 
lugar foi decidido nos pênaltis entre a 
Frei Jaboatão e a Maria do Céu: empa-
te de 3x3, com vitória da Maria do Céu 
nas penalidades, por 3x1. Na final, muito 
aguardada por todos, a disputa entre a 
Fernando Mota e a Frei Jaboatão (CASE). 
Empate no primeiro tempo: 1x1. No se-
gundo tempo, Fernando Mota embalou 

D
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e garantiu o bicampeonato por 5x1. No 
futsal feminino, as meninas da Escola 
também foram campeãs.

Ubirajara Tavares, diretor de esportes da 
ABCC e da Universidade Salgado de Oli-
veira (Universo), parceira da Olimpíada 
Criança Cidadã, destacou a importância 
do evento. “É uma oportunidade que 
eles têm. Neste ano, estamos de olho em 
dois garotos do futsal masculino para 
ofertarmos bolsas de estudo aqui na 
Universidade”, disse. Ubirajara ratificou 
ainda a importância do esporte para a 
formação do cidadão: “Mesmo que eles 
não venham a ser atletas futuramente, 
o esporte exige que eles tenham raça, 
persistência, trabalhem em equipe e isso 
gera bons profissionais”.

O professor Antônio Carlos, da Esco-
la Estadual Profª Isaura de França, em 
Caetés I, Abreu e Lima, montou o time 
de vôlei há dois anos e quer ampliar a 
cultura esportiva do bairro: “Estamos 
tentando mostrar que não somos ape-
nas futebol e nossa turma já está com 35 
alunos de várias idades”. Alisson Ribeiro 
é um desses alunos. Ele já treinou pelo 
Sport e, agora, está na Seleção do Re-
cife. “Meu rendimento melhorou muito 
na escola, porque o professor só deixa a 
gente treinar, se a gente estiver bem nas 
outras matérias. Eu já tinha reprovado 
uma vez, mas nesse ano vou passar”, 
disse. O sonho dele é ser atleta. 

David Pereira, do Rotary de Nova Des-
coberta, treina futsal há seis anos e han-
debol há quatro. “O esporte me ajuda 
bastante a pensar no coletivo, a saber 
controlar minhas emoções”, contou. A 
professora que treina David há três anos 
falou também sobre os outros alunos: 
“Eles são muito promissores no espor-
te”. Inclusive, o handebol masculino 
da escola foi campeão nesta edição da 
Olimpíada, levando o quarto troféu para 
o Rotary. David, atualmente, também 
treina pelo time de Handebol do Clube 
Português, referência no Estado.

ENCERRAMENTO - Depois de duas 
semanas, a Olimpíada Criança Cidadã 
2016 teve sua conclusão na Secretaria 
de Educação do Estado, no bairro da 
Várzea, com apresentação dos alunos 
da Escola Estadual Frei Jaboatão CASE 
(Centro de Atendimento Socioeducati-
vo). Um repertório com direito a muito 
forró antes da formação da mesa, que 
contou a com participação de repre-
sentantes das secretarias estaduais de 
Educação; Turismo, Esporte e Lazer; 
Desenvolvimento Social, além de Iuri 
Cordeiro (presidente da ONG Ajuda), do 
desembargador Nildo Nery, fundador e 
presidente da Associação Beneficente 
Criança Cidadã, e do juiz da vara da In-
fância e Juventude, Paulo Brandão.

Paulo Brandão se emocionou ao falar 
sobre o evento. “Foi a melhor Olimpí-

ada de todos os tempos. Aproveito pra 
comunicar que será lançado nessas es-
colas participantes da Olimpíada um 
portal de proteção à violência sexual, 
numa parceria entre as Secretarias de 
Educação, de Desenvolvimento Social 
e da ONG Ajuda (Assistência Jurídica 
aos Direitos dos Adolescentes)”, anun-
ciou. O magistrado falou ainda sobre a 
importância da escola na concretização 
dos sonhos: “A escola deve ser tratada 
como um santuário, porque ela é meio 
de transformar sonhos em realidade”. 
Nildo Nery, fundador e presidente da 
ABCC, fez o pronunciamento final da 
mesa, antes da entrega dos troféus: “O 
que nós levamos da vida é o que faze-
mos ao próximo, principalmente, aos 
que mais precisam, porque é uma opor-
tunidade de se fazer cidadania”.

Após as semanas de competições, o pri-
meiro lugar geral da Olimpíada ficou 
para a Escola Estadual Alberto Torres, 
de Tejipió, seguida pela vice-campeã Es-
cola Estadual Monte Verde e pela Escola 
Estadual Fernando Mota. A Olimpíada 
Criança Cidadã é uma parceria da Asso-
ciação Beneficente Criança Cidadã com 
o Tribunal de Justiça de Pernambuco 
com apoio das Secretarias Estaduais de 
Educação; de Turismo, Esporte e Lazer; 
da Infância e da Juventude; da Fedepe, 
além das Forças Armadas do Brasil, e da 
Universo.
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1. Os bicampeões do futsal masculino 
da Escola Estadual Fernando Mota

2. O medalhista olímpico, Luís Silva, e 
Oséias Silva, aluno da ABCC e judoca, 
acenderam a chama olímpica.
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CINEMA

Três exemplos de superação em 
Os novos meninos do Coque
Vídeo assinado por Felipe Bueno registra três histórias de superação de alunos que hoje seguem carreira 
pedagógica e musical graças ao trabalho da Orquestra Criança Cidadã

Paula Passos

principal função do jornalista é 
contar histórias. Boas histórias, 

independente do formato que seja: im-
presso, vídeo, online. Essa foi a maté-
ria-prima que Felipe Bueno usou para 
criar o vídeo institucional da Orquestra 
Criança Cidadã. Um vídeo que conta as 
trajetórias de Fagner Zumba, João Pedro 
Lima e Rebeka Maciel. Todos, alunos que 
tiveram suas vidas modificadas através 
do projeto que completa dez anos de vida 
em 2016.

Felipe se interessou pelo audiovisual 
desde a faculdade e apresentou em seu 
trabalho de conclusão de curso um docu-
mentário sobre a realidade dos surfistas 
pernambucanos, durante e após o perí-
odo de incidentes com tubarão. Depois 
do TCC, aprendeu sozinho a editar e a 
finalizar as produções que fazia num ca-
nal de entrevistas no YouTube e na área 
do jornalismo esportivo, como uma we-
bsérie para o time de futebol americano 
Recife Mariners e o Circuito Mundial de 
Surfe de 2015, no Havaí, gravado, editado 
e publicado através de um smartphone.

Mas trabalhar com uma temática social 
para o vídeo foi a primeira vez. “Gostei 
muito da área, já que a gente sempre pro-
cura boas histórias para contar - e eles 
têm de sobra. Além disso, dar voz a pes-
soas que já superaram tantas dificulda-
des também é algo especial”, conta Felipe. 
De acordo com o jornalista formado pela 
Universidade Católica de Pernambuco, o 
objetivo do curta-metragem é mostrar a 
mudança que o projeto proporcionou na 
vida dos meninos, assim como relatar as 
experiências dos músicos, passando uma 
mensagem inspiradora, seja para apre-
sentar o funcionamento da OCC, eviden-
ciar os resultados a quem já a acompanha 
ou simplesmente inspirar o público.

Durante o processo de produção, Felipe 
contou com a ajuda de Devanyse Men-
des, assistente de comunicação da Or-
questra há cinco anos, para a seleção das 
histórias que fariam parte do vídeo. Mas 
além desse apoio, foi preciso saber se os 
meninos se sentiam à vontade para con-
tar suas vidas diante das câmeras. “Al-
gumas experiências também envolvem 
traumas, então foi preciso delicadeza 
para tocar em alguns assuntos - mas to-
dos se mostraram muito fortes. A partir 
daí, as entrevistas foram marcadas e o ro-
teiro montado de acordo com cada uma 
delas”, relatou.

Para Felipe, o processo de gravação foi 
simples, já que os personagens do curta, 
por já terem se apresentado tanto du-
rante esses anos da Orquestra, estavam 
acostumados a interagirem com a câme-
ra. Assim, com algumas horas de material 
bruto, a edição pôde ser contemplada de 
uma melhor forma. Todo o processo du-
rou cerca de três meses, mas houve mu-
danças pelo caminho.

“Inicialmente, a intenção era produzir 
três episódios para serem exibidos no ca-
nal do YouTube da Orquestra. Mas com 
essas histórias se entrelaçando e passan-
do por pontos em comum, uma versão 
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com todas juntas se mostrou igualmente 
interessante. Foram feitos cinco vídeos: 
um de cada personagem, um curta me-
tragem envolvendo os três meninos e um 
vídeo institucional - uma adaptação do 
curta para apresentar o projeto ao pú-
blico com depoimentos de funcionários, 
gestores e patrocinadores”, explicou.

ESTÉTICA - Além dos depoimentos dos 
músicos, a relação entre texto e imagem, 
tão importante para quem trabalha com 
audiovisual, ganhou um peso subjetivo 
em Os novos meninos do Coque. Além 
de imagens e vídeos antigos para com-
pletar o que estava sendo narrado pelos 
personagens, Felipe precisou de um pou-
co mais de dedicação para contar a traje-
tória de Fagner.

“A história dele era um pouco mais com-
plicada de se combinar com sorrisos e 
imagens felizes. Quando ele lembra da 
tragédia com o irmão (que morreu as-
sassinado), recorri a uma linguagem um 
pouco mais subjetiva. No período mais 
triste de suas lembranças, há dois con-
trabaixos (simbolizando ele e o irmão) in-
tocados - já que sua vida deixou de fluir 
tranquilamente. No momento em que ele 
começa a usar a música como um instru-
mento para seguir em frente, as imagens 
começam a mostrá-lo interagindo com o 
contrabaixo”, detalhou.

OUTRAS PRODUÇÕES - Quem também 
usou a imagem para contar histórias foi 
Marcelo dos Santos, graduado em Tec-
nologia em Produção Audiovisual pela 
Faculdade Metropolitana do Grande Re-
cife. Ele fez dois vídeos para a Associação 
Beneficente Criança Cidadã. Um deles 
sobre a Olimpíada Criança Cidadã, even-
to que reúne escolas públicas estaduais 
localizadas em áreas de vulnerabilidade 
social. A tentativa de Marcelo, nesse tra-
balho, é fugir do formato tradicional do 
documentário, visando o lado humano 
de quem participa da Olimpíada. Para 
isso, foram escolhidos dois judocas da 
ABCC para representar o que o docu-
mentarista pretendia mostrar: Sabrina 
Ferreira, campeã pernambucana de 2015, 
e Oséias.

Além do evento esportivo, a música, ou-
tro instrumento de transformação, to-
cada pela Orquestra Criança Cidadã foi 

2
1. Felipe Bueno demorou cerca de três 
meses editando o curta-metragem

2. Fagner Zumba tem sua história 
contada no documentário

utilizada como elemento para valorizar 
o vídeo. O compositor e músico Nando 
Cordel também participou da produção 
dando depoimentos, cantando e mos-
trando a importância do projeto. Para 
o vídeo institucional, um formato mais 
tradicional foi seguido: entrevistas com 
parceiros do projeto e com as pessoas 
envolvidas para a realização da Olimpí-
ada. “Todo o processo durou nove meses. 
No começo, íamos fazer apenas o vídeo 
institucional, mas com o começo das gra-
vações, vimos que havia possibilidade de 
criarmos um outro material sem um for-
mato tão definido, que foi onde usamos 
as histórias de Sabrina e Oseias como 
base”. 

A formação de Marcelo foi complemen-
tada no Instituto de Cooperação Interna-
cional, uma ONG italiana, cuja sede fica 
em Olinda: “Desenvolvo trabalhos no 
Instituto desde 2013, com som e imagem, 
nas mais variadas vertentes: da fotogra-
fia ao cinema, sempre com temáticas 
sociais”.
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Um dos personagens escolhidos por 
Marcelo dos Santos para o documentário 
O esporte e a música como instrumen-
tos de transformação social é o judoca 
Oséias Silva, de doze anos. Ele tem cinco 
irmãos e mora com os pais no conjunto 
habitacional ao lado do Espaço Cultural 
e Esportivo Criança Cidadã, no bairro do 
Cordeiro. Durante a semana, Oséias trei-
na judô nas segundas, terças e quintas, 
cerca de 3h30 por dia. O menino conhe-
ceu o esporte há dois anos no Espaço e 
já foi campeão do Troféu Luiz Mota, da 
Copa Nacional de Igarassu, da Seletiva 
do Brasileiro Regional de Judô, além de 
3° lugar no Pernambucano de 2015. 

Em outubro, ele viaja até Lauro de Frei-
tas, na Bahia, para competir no Brasilei-
ro de Judô sub 13. “Tô um pouco nervoso 
ainda. Vou me dedicar muito para tentar 
uma vitória para mim, minha família e 
para a Associação”, confessou. Além de 
judoca, o garoto toca violoncelo. Espor-
te e música entraram na vida dele em 
2014, através das oficinas oferecidas pelo 
Espaço, onde, desde os seis anos, par-
ticipa das aulas de reforço e de outras 
atividades. 

O professor Anderson Felipe ensina em 
escolas da cidade e está no ECECC desde 
2013. “Eu comecei um trabalho aqui com 
os meninos sem saberem nem o que era 
judô. Hoje, além de Oséias, outros três 

alunos têm mostrado potencial nas com-
petições”, explicou. No total, cerca de 120 
crianças e adolescentes treinam duran-
te a semana. O jovem judoca explicou 
como era antes do esporte: “Quando eu 
entrei no judô, eu era levado, não fazia 
as tarefas, pertubava muito”. Hoje, a rea-
lidade é outra. 

O pai de Oséias é padeiro; a mãe, dona de 
casa. Eles acompanham de perto a rotina 
do filho, preocupando-se também com 
a alimentação do futuro campeão. “Não 
tomo mais guaraná, nem como coxinha, 
pastel, chocolate, tudo que é bom”, rela-
ta o tímido atleta. Mas, segundo ele, tem 
valido a pena todo o sacrifício, a contar 
pela quantidade de medalhas conquista-
das e pelas perspectivas de ir mais longe 
no esporte. 

Professor Anderson destaca como o ga-
roto é focado. Em janeiro, os dois abdi-
caram das férias para treinar para a se-
letiva do Brasileiro. Esse esforço já foi 
reconhecido pela imprensa: em 13 de 
maio, a repórter do Globo Esporte PE, da 
Rede Globo NE, Nathália Dielú foi até o 
ECECC conhecer um pouquinho da his-
tória de Oséias e de sua dupla dedicação, 
à música e ao judô. Para o futuro, ele tem 
planos: “Espero subir na vida e ajudar a 
minha família. Quero ser um atleta mui-
to bom, que pode ir além do impossível”, 
sonha. (PP) 

OSÉIAS SILVA: DO ECECC PARA O BRASILEIRÃO
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REDES SOCIAIS

om a expansão da internet, a ne-
cessidade humana de se comuni-

car e se inserir em grupos sociais nunca 
esteve tão em alta. O advento da comu-
nicação em redes virtuais facilita a vida 
moderna e vem mudando a forma de tra-
balhar em diversas organizações empre-
sariais. Essas mudanças também ocorre-
ram na área do terceiro setor, que, além 
de divulgar as atividades dos seus pro-
jetos, consegue ainda angariar patroci-
nadores e apoiadores. A partir de 2013, a 
Orquestra Criança Cidadã e a Associação 
Beneficente Criança Cidadã começaram 
a garantir suas presenças em uma das 
principais redes sociais da atualidade, o 
Facebook, que tem mais de 500 milhões 
de usuários e já conquistou o título de 
site mais visitado do mundo. 

Poucas pessoas sabem, mas os termos re-
des sociais e mídias sociais são mais anti-
gos do que a própria internet. Porém eles 
nunca foram tão utilizados quanto nos 
dias atuais. Pode-se entender por redes 
sociais, estruturas virtuais compostas 
por pessoas ou organizações, conecta-
das por um ou vários tipos de relações, 
partilhando valores e objetivos comuns 

ABCC e OCC no mundo virtual
A presença da ABCC e de seus projetos nas redes sociais da internet é crescente e vem garantindo a divulgação e 
popularização das iniciativas promovidas pela ONG 

na internet. Já as mídias sociais, em seu 
sentido genérico, são aplicações feitas 
para internet que possibilitam a criação 
e a troca de conteúdo. Portanto, alguns 
exemplos de mídias sociais são: Twitter, 
YouTube, WhatsApp e Flickr. Enquanto 
redes sociais podem ser: Facebook, Mys-
pace, Instagram, Snapchat, entre outros. 

A chinesa Clara Shih, autora do livro 
The Facebook era, aponta que o Brasil 
cresceu absurdamente rápido em redes 
sociais. Para a especialista, mesmo com 
as demais redes sociais da atualidade, o 
Facebook ainda é a principal forma das 
instituições conseguirem conversar e co-
nhecer seu público, e dados apresentados 
pela autora mostram que 73,5% das em-
presas americanas já consideram as mí-
dias sociais primordiais para a estratégia 
de suas instituições.

A internet mostrou à humanidade que a 
vida é feita de conexões e tudo está in-
terligado. Com esse pensamento, a partir 
de 2016, o assessor de comunicação da 
ABCC, Carlos Eduardo Amaral, adicio-
nou os perfis da ONG e dos seus projetos 
a demais redes sociais, também muito 
acessadas na atualidade, entre elas o Ins-

tagram, Snapchat e o LinkedIn. Segundo 
Carlos Eduardo, essa inserção do nome 
da ABCC e da OCC em mais canais tem 
a intenção de aproximá-las de públicos-
-alvo mais variados: o Snapchat, de ado-
lescentes; o Instagram, dos apreciadores 
e profissionais de fotografia, design e 
artes; o LinkedIn, do público comercial e 
corporativo. “O trabalho, tanto da Asso-
ciação quanto da Orquestra, está consoli-
dado, mas brand marketing (divulgação e 
consolidação de marca) nunca é demais. 
Ainda por cima, a legião de fãs do projeto 
já começa a se estender a outros estados 
brasileiros e ao exterior”, aponta. 

É crescente a adesão do público à fan 
page – página que reúne fãs de um tema 
específico no Facebook – da ABCC. Ma-
riza Fabrício é coordenadora pedagógica 
do Espaço Cultural e Esportivo Criança 
Cidadã, e reconhece que o Facebook con-
segue dar voz aos beneficiários do Espa-
ço. “Tanto profissionais quanto alunos 
conseguem se sentir representados e se 
ver a partir de um canal que está a servi-
ço deles”, afirmou. 

A produtora de eventos da Orques-
tra, Gabryella Boudoux, acredita que 
o primeiro contato das pessoas com o 
projeto acontece nas redes sociais. “As 
pessoas veem fotos, vídeos, cartazes de 
apresentações no Facebook e Instagram 
e isso desperta o interesse delas para 
contratar os nossos músicos para atuar 
em seus eventos. A internet é uma boa 
ferramenta de marketing e contribuiu 
bastante para a popularização do nosso 
trabalho”, explica.

C

Devanyse Mendes

Ampliação do acesso à internet e 
à telefonia celular demanda novas 
formas de conquistar público

ACERVO ASCOM ABCC-OCC 
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ARTIGO

Saberes para a gestão 
de grupos musicais

Rafaela Fonsêca
Professora de violino da Orquestra Criança Cidadã

ma das coisas que se pode notar 
enquanto se estuda em um curso 

regular de música é que, por si só, ele não 
é o suficiente para se inserir no merca-
do musical com um trabalho cultural de 
produção independente. Nesses cursos 
são enfatizadas, entre outras coisas, a 
análise, execução e criação musical. No 
caso da licenciatura, além desses temas 
são trabalhados conteúdos próprios para 
a formação de professores. Esses sabe-
res são suficientes quando o músico tem 
como seu objetivo profissional se subme-
ter a uma seleção para uma orquestra, 
participar de uma atividade cultural já 
estabelecida, ou dar aulas.

Esses são exatamente os objetivos da 
maioria dos alunos de música. O perfil 
mais conhecido de músicos e artistas em 
geral é de uma pessoa que escolheu seu 
ofício por paixão. Para eles, praticamente 
todo seu tempo e esforço deve ser dedi-
cado à formação artística e tudo deve ser 
feito com uma única finalidade: o fazer 
artístico. O fato de o “valor” da arte ser 
uma coisa tão clara pra eles, mas tão di-
fícil de debater com um “cliente” na hora 
de negociar um “preço”, faz com que a 
maioria dos músicos tenham vergonha e 
insegurança na hora de vender seu tra-
balho. Na verdade, “vender seu trabalho”, 
para um músico, muitas vezes é visto 
como desviar-se de seu talento e perder 
sua dignidade artística.

O problema, é que na realidade atual, as 
vagas de trabalho no mercado tradicional 
de música estão cada vez mais difíceis. 
Em períodos de crise, o setor cultural é 
um dos primeiros a sofrer cortes. Assim, 
os salários se tornam cada vez mais bai-

xos e a oferta de mão de obra qualificada 
cada vez maior. Com isso, mesmo as pes-
soas que possuem um emprego garanti-
do, muitas vezes se sentem obrigadas a 
“fazer bicos” em eventos e procurarem 
uma renda extra com aquilo que melhor 
sabem fazer: música!

Para aqueles que pensam fora da caixa, é 
inevitável a consciência da necessidade 
de uma formação específica para a ges-
tão da carreira, o conhecimento do mer-
cado e o desenvolvimento de habilida-
des empreendedoras. O que parece mais 
contraditório é que artistas desenvolvem 
algumas das habilidades que são essen-
ciais para o empreendedorismo (como a 
criatividade, a disciplina e a sensibilida-
de), mas demonstram tanta resistência 
ou falta de interesse em empreender.

Por outro lado, muitos produtores ou 
agentes se aproveitam dessa dificuldade 
encontrada pelos artistas e terceirizam 
seus serviços para o cliente final, pagan-
do pouco a quem realmente “faz música” 
e lucrando por seu trabalho. Ou muitos 
artistas se promovem cobrando preços 
muito baixos por seus serviços, ou se en-
volvem em projetos culturais que pagam 
pouco, mas o fazem pela arte.

Em uma realidade saudável, qualquer 
produto artístico precisa se preocupar 
primeiramente com a questão artística 
e só depois com a questão “produto” ou 
“serviço”. Alguns produtores não reco-
nhecem as necessidades do artista ou 
não as priorizam. O que deve ser desen-
volvido é uma forma de produção na 
qual os artistas tenham liberdade artís-
tica para preparar um bom espetáculo 

ou produto, ao mesmo tempo em que o 
produtor tenha autonomia para resolver 
qualquer questão fora do palco.

É de extrema importância que um novo 
grupo tenha bem definida qual é sua 
identidade. Qual repertório irá executar? 
Qual público pretende atingir? De quais 
eventos gostaria de participar? Durante 
esse processo, todas as pessoas envolvi-
das devem participar das decisões e pla-
nejar a produção executiva. É importante 
pensar em vários fatores sem os quais 
nenhum trabalho pode seguir em frente. 
Alguns deles são investimento inicial, lo-
gística, plano de comunicação e marke-
ting e planejamento financeiro.

Certamente, não devem ser esquecidas 
as questões culturais, sociais, susten-
táveis e de acessibilidade em nenhum 
negócio artístico. Empreender em artes 
não quer dizer “se vender”. Se as pessoas 
pagam por uma boa roupa, uma tecno-
logia moderna ou um bom prato em um 
restaurante, o artista tem que saber que o 
seu serviço ou produto cultural também 
tem muito valor e um preço justo.

U

Rafaela Fonsêca é bacharel em Violino 
pela Universidade Federal de Pernambu-
co (UFPE), especialista em Produção e Ge-
renciamento de Eventos pela Faculdade 
Senac de Pernambuco, professora de vio-
lino na OCC e no programa Orquestran-
do Pernambuco, do Conservatório Per-
nambucano de Música (CPM). Já atuou 
na Sinfônica Jovem do CPM, Orquestra 
Experimental de Câmara, Camerata de 
Olinda e Orquestra Jovem de Pernambu-
co, e atualmente é segundo violino e dire-
tora de produção do Quarteto Encore.
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Orquestra Criança Cidadã nasceu, 
sob a égide da Associação Benefi-

cente Criança Cidadã, em 2006, dentro 
do terreno do 7° Depósito de Suprimen-
tos do Exército, onde encontra-se até 
hoje. Estive presente naquele dia, como 
crítico musical em início de carreira, e vi 
Gilson Cornélio Filho, violinista que aos 
dois anos de idade perdera o pai, vítima 
da violência urbana, tocar uma fantasia 
de Cussy de Almeida, primeiro regente 
da Orquestra, sobre o tema do Carinhoso 
de Pixinguinha, sob os olhares de Dr. Nil-
do Nery, Dr. João Targino, e da imprensa. 
De lá para cá, a Orquestra Criança Cida-
dã floresceu, como foi recapitulado nas 
páginas anteriores, e agora busca traçar 
uma nova década de desafios.

O primeiro deles é transformar-se em 
uma orquestra sinfônica plena, com as 
quatro seções completas. Atualmente, a 
Orquestra Criança Cidadã apresenta-se 
com cordas e, eventualmente, percus-
são. As quatro madeiras – flautas, oboés, 
clarinetas e fagotes – realizam (com as 
trompas) concertos à parte como Grupo 
de Sopros da OCC, enquanto não se in-
tegram à Orquestra em definitivo; falta 
apenas atingirem o mesmo nível técni-
co já atingido pelos dois naipes anterio-
res. Falta apenas a seção completa dos 
metais, abrindo-se turmas de trompete, 
trombone e tuba, para se agregarem às 
trompas.

O segundo é construir um ateliê de ar-
queteria, tanto para complementar o 
ensino oferecido pelo ateliê de luteria, 
quanto para manter vivos no Brasil esses 
raros ofícios, bem como, sobretudo, para 
formar profissionais que atendam a de-
manda dos instrumentistas dos diversos 
grupos e escolas musicais de Pernam-
buco e do Nordeste. E, a contar pelo que 
vocês puderam ler na matéria sobre ma-
nutenção de instrumentos de sopros, vai 
chegar a hora em que a Orquestra Crian-
ça Cidadã terá de abrir caminhos nessa 
direção também.

O terceiro desafio, o mais grandioso de 
todos, está na construção da Sala de Con-
certos Criança Cidadã, que já possui ter-
reno e um projeto arquitetônico e acústi-
co de alto nível. A sala, com capacidade 
para mais de 800 espectadores, também 
abrigará uma nova unidade de ensino de 
música do Núcleo do Coque. Faltam ape-
nas parceiros para aportar recursos: é um 
empreendimento que custara cerca de 60 
milhões de reais. Quando construído, po-
rém, o espaço poderá abrigar concertos 
de música de câmara e sinfônica de gru-
pos de ponta do mundo inteiro e coloca-
rá o Recife na rota contínua dos grandes 
nomes da música erudita mundial.

Por falar em parcerias, a ABCC, este ano, 
fortaleceu os laços institucionais com 
gestores e dirigentes das empresas e ins-

tituições que patrocinam ou apoiam os 
projetos da ABCC: o Espaço Cultural e 
Esportivo Criança Cidadã, a Olimpíada 
Criança Cidadã e a Orquestra Criança 
Cidadã. A demonstração de seriedade e 
de resultados alcançados pela Associa-
ção vem garantindo sempre a confiança 
dos parceiros e o crescimento dos três 
projetos.

Por fim, fica o convite para o concerto co-
memorativo dos 10 anos da OCC, dia 02 
de setembro, no Teatro Luiz Mendonça, 
do Parque Dona Lindu, no Recife. Será 
a oportunidade de o público pernambu-
cano conhecer de perto a célebre virtu-
ose japonesa Yoko Kubo, que se tornou 
tão falada devido à divulgação do álbum 
gravado com a Orquestra Criança Cidadã 
em Roma, matéria de capa da última Re-
vista Criança Cidadã.

Yoko tocará, ao lado da OCC, um dos 
seis concertos para violino e orquestra 
do maior dos compositores e intérpre-
tes do instrumento, Niccolò Paganini 
(1782-1840), músico no qual a violinista 
nipônica se especializou nos anos 1960 
e 1970. Na ocasião, a Orquestra interpre-
tará também a Sinfonia n° 9 do tcheco 
Antonin Dvorák, conhecida como “Sin-
fonia do Novo Mundo”, que simboliza 
muito bem o novo mundo que os antigos 
Meninos do Coque, e do Ipojuca, querem 
edificar através da música.

A

Uma futura década
de conquistas

COLUNA

Carlos Eduardo Amaral
Assessor de comunicação
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ABCC E OCC INDICAM

MPB

Música de Câmara

Instrumental

Música de Câmara

O terceiro CD da orquestra de sopros 
carioca, que conta com 38 integran-
tes, traz dois jovens solistas para 
rememorar grandes nomes da MPB 
nascidos no Nordeste, como Hermeto Pascoal, Sivuca, Dominguinhos, Luiz Gon-
zaga e Gilberto Gil. Kiko Horta e Marcelo Caldi são pianistas de formação, mas 
neste disco assumiram o instrumento que consagrou quatro dos compositores 
homenageados: o acordeom. O repertório, regido por Lourenço Vasconcellos, in-
clui também canções originais de Caldi, Horta e de Raimundo Nicoli. (CEA)

Após convívio de uma semana com 
Osvaldo Lacerda em 2008, Cristiano 
Alves dedicou-se a estudar todas as 
obras com clarineta do falecido compositor paulista (1927-2011). O resultado são 
dois CDs (o segundo será lançado em 2017) em que o intérprete fluminense explora 
as diversas facetas do nacionalismo lacerdiano. Neste primeiro volume, o ouvinte 
pode conferir peças solo; em duos com piano, viola, fagote e trompa; e para cla-
rineta e cordas. No encarte, o resumo sobre as músicas é ilustrado com diversas 
citações do pensamento musical de Lacerda. (CEA)

O primeiro CD do violonista e com-
positor pernambucano, inteiramente 
com canções autorais, traz um reper-
tório sofisticado em termos de har-
monias e arranjos, inserindo-se entre 
os melhores lançamentos discográfi-
cos da MPB instrumental em Pernambuco, nesta década. O álbum tem participa-
ção de Wallace Seixas (guitarra), Nilson Adriano (baixo), Hugo Medeiros (bateria), 
Luciano Emerson (sopros) e Eline Santos (voz), em Teosofia musicálida. (CEA)

Território XXI
GRUPO DE PERCUSSÃO  
DO NORDESTE 
Produção independente

Nascido em 1999, o Grupo de Per-
cussão do Nordeste concluiu a pro-
dução de seu primeiro CD há apenas 
dois anos. Mas, desde o lançamento, 
Território XXI já se encontra entre os 
registros fonográficos mais importan-
tes da história da percussão sinfônica 
latino-americana. Reunindo peças de 
compositores vivos de Paraíba (Ari-
matéia de Melo, Tiago Lima e Vanil-
do Marinho) e Pernambuco (Marlos 
Nobre, Dierson Torres, Paulo Lima, 
Nelson Almeida e Nilson Lopes), o 
repertório é completado com partitu-
ras igualmente relevantes de três im-
portantes criadores paulistas: Mario 
Ficarelli (1935-2014), Silvia de Lucca e 
Osvaldo Lacerda. As obras, divididas 
em dois CDs, variam tanto em número 
de percussionistas exigidos (de quatro 
a 11 músicos) quanto em duração (de 
três a 17 minutos) e trazem uma con-
siderável diversidade de linguagens e 
níveis de dificuldade técnica, a exem-
plo da desafiadora interpretação que 
foi a do Ensaio 79 de Ficarelli, segun-
do o testemunho dos instrumentistas 
e do regente, José Renato Accioly. O 
álbum pode ser adquirido com o dire-
tor artístico do grupo, Antonio Barre-
to, pelo e-mail antoniobarretofilho@
gmail.com ou com Enoque Souza, 
professor de percussão da Orquestra 
Criança Cidadã. (CEA)

Duas sanfonas e uma 
orquestra

KIKO HORTA, MARCELO 
CALDI E ORQUESTRA DE 

SOPROS PRO ARTE

Produção independente

A música de  
Osvaldo Lacerda para  

clarineta - volume 1
CRISTIANO ALVES

A Casa Discos

André Maria
ANDRÉ MARIA

Produção independente
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aria José Ferreira da Silva ou, sim-
plesmente, Lia. Ela não gosta de 

ser chamada nem de um nem de outro, 
mas também nunca pensou em um outro 
nome para chamar de seu. Com 47 anos, 
Maria tem sete filhos e doze netos. Des-
sa soma, doze familiares dividem a casa 
com ela na Vila São Francisco, bairro do 
Cordeiro, Zona Oeste do Recife. Antes 
de se mudar, Lia passava o dia na Rua 
do Imperador, bairro de Santo Antônio, 
e voltava para seu barraco em Rio Doce, 
Olinda, para dormir. Criou os filhos as-
sim. Após separar-se do marido, o barra-
co foi objeto de disputa na Justiça, até ela 
e os filhos ganharem uma casa na Vila, 
através de um projeto desenvolvido pelo 
então desembargador e presidente do 
Tribunal de Justiça de Pernambuco, Nil-
do Nery, em 2001. Em 2008, assumiu a 
cozinha do Espaço Cultural e Esportivo 
Criança Cidadã como voluntária. Três 
anos depois, foi efetivada como funcio-
nária, uma alegria para ela: “Agradeço 
muito a todos do projeto que me deram 
casa e emprego. Emprego está muito difí-
cil hoje. Para mim, Deus está em primeiro 
lugar. Depois, vêm as pessoas daqui”. No 
Espaço, onde são servidas três refeições 
diárias, a cozinha era de Lia, mas, hoje, 
ela está nos serviços gerais, devido a mu-
danças internas. Ela cozinhava para cem 
crianças, entre elas, seis netos. “É bom 
que eles estejam aqui. Pelo menos não 
estão na rua tendo contato com o crime”. 
Um medo não apenas para o coração 
cuidadoso de vó, mas para a maioria das 
mães do Espaço. Para o futuro, ela espe-
ra o melhor: “Quero que todos estudem e 
sigam o caminho do bem. É tudo o que a 
gente mais deseja”.

M

Maria José (Lia)
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Todo mundo está conectado o tempo todo. 

A Associação Beneficente Criança Cidadã
e A Orquestra Criança Cidadã também.

Faça parte de nossa rede:

/OrquestraCriancacidada

/associacaocriancacidada

/orquestraCriancacidada

/Criancacidada

/Criancacidada
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